


Comemoramos, no decurso da sessão legislativa que ora se
encerra, o Sesquicentenário da instituição parlamentar brasileira,
marco evidente da continuidade histórica e da vitalidade do Poder a
que pertencemos. Mas pranteamos também, na evocação de suas
inesquecíveis figuras, a memória dos companheiros mortos em 1973.
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Devo, por isso mesmo, testemunhar meu apreço ao inestimável
auxílio dos ilustres membros da Comissão Diretora, sem cujo concurso
não teria sido possível levar a bom termo nossos encargos. Agradeço
igualmente às lideranças partidárias a cooperação sempre eficaz com
que concorreram, em medida muito além de suas estritas obrigações,
para que o ano legislativo se transformasse num dos mais produtivos da
atual legislatura.

Ao Senado da República reservou o nosso sistema representativo
papel de notório relevo. A representatividade desta Cas~ não se legi­
tima apenns na eleição popular, mas se exerce também no desem­
penho correto de sua missão constitucional, entre as quais releva notar
o preparo e o funcionamento do processo de sucessão da mais alta
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magistratura do País. Dando cumprimento às normas legais que
regulam o' registro das candidaturas presidenciais, a Comissão
Diretora formalizou o pedido a ela submetido pela Aliança
Renovadora Nacional e pelo Movimento Democrático Brasileiro, dos
nomes ilustres de Suas Excelências, os Generais Ernesto Geisel e

I> Adalberto Pereira dos Santos, pela primeira, e o Deputado Ulysses
Guimarães e o Professor Barbosa Lima Sobrinho, pelo segundo.

Nesta, e em todas as etapas de nossos trabalhos, . contamos
sempre com a prestimosa ajuda da Imprensa brasileira, cuja nobilitan­
te função não se exaure apenas no papel de divulgar, mas se comple­
menta no exercício árduo da crítica democrática. Aos que contribuíram
para qlJe este relacionamento entre o Congresso Nacional e a opi­
nião pública se estreite cada vez mais intimamente consignamos o
reconhecimento de sua Presidencia.

O suporte técnico de nosso trabalho mereceu das Comissões espe-
cializadas, dos serviços administrativos do Senado, e de seus servi­

dores indistintamente, uma constante atenção a que já nos habituamos,
no exercício de nossos mandatos. No desempenho do cargo de Presi­
dente do Congresso, na qualidade de Vice-Presidente e de Presidente
desta Casa, pude porém verificar o que representa a dedicação do
quadro de servidores para o eficaz funcionamento de nossos serviços,
já agora não adstritos apenas às Casas parlamentares, mas igual­
mente extensivos a outros órgãos da administração pública, através de
suas entidades jurisdicionadas, o Centro Gráfico e o Serviço de
Processamento de Dados. A todos os que se esforçaram para que essa
tradição fosse mantido, registro não apenas a minha gratidão, mas
também os agradecimentos do Senado.

O relacionamento harmônico do ConÇjresso Nacional com os de­
mais Poderes da República exerceu-se de formo fecunda. Foram inúme­
ras e constantes as demonstrações de que o Poder Legislativo, chama­
do ao debate dos grandes temas nacionais, a eles não se furtou, teste­
munhado perante a Nação o quanto podem a cooperação desta e
da outra Casa na busco incessante de soluções que nos permitam tri­
lhar os caminhos amplos da prosperidade a que, firme e decisivamente,
mercê de Deus, se lançou o Brasil, com a efetiva participação do povo
brasileiro, aqui tão dignamente representado.

Brasília, 5 de dezembro de 1973
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A atividade parlamentar não se cin­

ge apenas, como acreditam alguns, ao

processo legislativo. Tão ou mais im­

portante que a mecânica da elabora­

ção das leis é, sem dúvida, o papel po­

lítico dos Parlamentos, mesmo na vida

contemporânea.

O Congresso Brasileiro, e como par­

te dele o Senado, continua exercendo,

depois das reformas institucionais por

que passou o País, a partir de 1964, um

relevante e insubstituível papel, como

foro de debates políticos. A presença

diária e constante de oradores, tanto

nas sessões plenárias quanto nas Co­

m'issões Técnicas, parece indicar, sem

qualquer dúvida, que a representação

política com assento nas duas Casas do

Congresso, é mandatária fiel à sua ori­

gem popular.

Nem se diga que o abrandamento

ou a exacerbação das divergências

partidárias indicam crise. As divergên­

cias, na realidade, fazem parte da vica

quotidiana das Câmaras populares. Por

isso mesmo, a existência de sistemas tí­

picos, sejam eles bi ou multi partidá­

rios, de acordo com as peculiaridades

locais de cada País, não descaracteri­

za a função parlamentar.

A situação do Parlamento brasileiro

não é diferente da dos países de longa

tradição de vida parlamentar. As restri­

ções eventualmente impostas ao poder

de iniciativa, no que diz respeito ao

processo de elaboração das leis, têm

sido entre nós largamente compensa­

das, tal como ocorreu em outros Con­

gressos, pelo avivamento das grandes

questões e dos grandes temas nacio­

nais.

Entre as novas atribuições outorga­

das ao Congresso Nacional está a de

integrar o Colégio Eleitoral, responsá­

vel pela investidura do Presidente e do

Vice-Presidente da República. A res­

ponsabilidade política que daí decorre

serve, na realidade, para solidificar a

harmonia e a solidariedade entre os

Poderes, sepultando, de uma vez por

todas, a convicção de que os Poderes

constitucionais devem ser antagônicos,

quando a realidade impõe, cada vez

mais acentuadamente, um papel con­

vergente entre eles na busca do desti­

no histórico pela nossa afirmação inter­

nacional, aspiração do povo brasileiro

a que o Poder legislativo dó a sua entu­

sióstica adesão.
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2.1 - Representação do Senado

A Presidência do Senado Federal foi

honrad~. no decurso do sessão legisla­

tivo, com a visito de autoridades nacio­

nais e estrangeiras que conheceram os

instalações do Congresso Nacional e

tiveram o oportunidade de estabelecer

um proveitoso estreitamento de rela­

ções com o Poder Legislativo.

Entre os personalidades recebidos

por esta Presidência, cumpre desta'car

Suas Excelências Dom Carmine Rocco,
Núncio Apostólico acreditado junto 00

Governo Brasileiro, o Senhor Shigeru
Nakamura, Embaixador Extraordinário

e Plenipotenciário do Japão, o Senhor
John Crimmins, Embaixador Extraordi-

nário e Plenipotenciário dos Estados

Unidos do América do Norte, o Senhor

Serguei Mikhai/ov, Embaixador Extraor­

dinário e Plenipotenciário dos Repúbli­

cas Socialistas Soviéticos, o Senhor

Paul Fouchet, Embaixador Extraordiná­

rio e Plenipotenciário do França, o Se­

nhor Carlos Enrico Giglioli, Embaixa­

dor Extraordinário e Plenipotenciário

do Itália, o Senhor S. O. Oguindele,

Embaixador Extraordinário e Plenipo­

tenciário do Nigéria, o Senhor Aristote­

/es Hatzoudis, Embaixador Extraordiná­

rio e Plenipotenciário do Grécia, o Se­

nhor Humberto Nigro Borbón, Embai­

xador Extraordinário e Plenipotenciá­

rio do Costa Rica, a Senhora Francisca
Fernández Hall, Embaixadora Extraor­

dinária e Plenipotenciária do Guate­

mala, o Senhor Guido Bacci di Capaci,
Embaixador Extraordinário e Plenipo­

tenciário de Honduras, o Senhor A. J.

François Vilioen, Embaixador Extraordi­

nário e Ministro Plenipotenciário da

África do Sul, o Senhor Mirko Ostokic,
Embaixador Extraordinário e Plenipo­

tenciário do Iugoslávia, o Senhor Luiz
Valencia Rodriguez, Embaixador Extra-

Visita de Dom CARMINE ROCCO, Nún­
cio Apostólico no Brasil.

ordinário e Plenipotenciário do Equa­

dor, o Senhor Barry Connel, Embaixa­

dor Extraordinário e Plenipotenciário

do Canadá, o Senhor lan Moraru, En­

viado Extraordinário e Ministro Plenipo­

tenciário do Romênia, o Senhor Fu Sing
Chu, Embaixador Extraordinário e Mi­

nistro Plenipotenciário do China, o Se-

nhor Hermann Knoke, Embaixador Ex­

traordinário e Plenipotenciário da Re­

pública Federal do Alemanha, o Se­

nhor José Maria G. Alvarez de Toledo,

Embaixador Extraordinário e Plenipo­

tenciário da Argentino, o Senhor

Heikki Leppo, Embaixador Extraordiná­

rio e Plenipotenciário do Finlândia e o

Senhor Derek L. Dodson, Embaixador

Extraordinário e Plenipotenciário do

Grã-Bretanha.

Destacadas figuras da vida parla­

mentar de outras noções amigos, estive­

ram também em visito 00 Senado, sen­

do recebidos pela Presidência da Ca­

so: o Senador James Pearson, Vice-

Presidente da Comissão de Estudos Po'

líticos Estrangeiros do Senado dos Esta­

dos Unidos, uma comissão de nove

Senadores franceses acompanhados

de Sua Excelência o Senhor Embaixa-

dor Paul Fouchet, e umn Delegação

Parlamentar Japonesa, constituída de

Suas Excelências, os Senhores Deputa­

dos Kenii Fukunaga IChefe do Comiti­

vai, Kazuo Yagi, Tamiyuki Takada,

Daiii loka, Shigeiiro Inou, Kosei Ama­

no, Kazuo Takigawa, Shoii Koyama,

Teiko Ozawa, Chubum Hatano, Yoshi­

ro Mori, Chikara Sakaguchi e Kenjiro

Yamahara.

Acompanhado de Suo Excelência o

Senhor Embaixador Alfredo Baldo Ca-

sanava, recebemos o Ministro do Exte­

rior da Venezuela, Senhor Rogério Va­

ladares.

Os Patriarcas da Igreja Messiânico

Mundial, Reverendo Nakano, e da

Seita Jodo Shinshu Hompa Honjwanii,

Reverendo Hisho Otoni, ambos do

Japão, nos honraram igualmente em

visitas protocolares.

Aqui estiveram também o Professor
Mário G. Losano, dos Universidades de

Turim e Milão, o General Arthur' Duar­

te Candal Fonseca, Chefe do Estado

Maior das Forças Armadas, e uma Dele­

gação de Ex-Combatentes dos Forças

Armados, chefiado pelo Coronel
Gilberto Pessanha.

2.1.1) Representação no Pais

Atendendo deliberação do plenário,
foram constituídas as seguintes comis­
sões externos, integrados pelos Se­
nhores Senadores o seguir designados:

Nos funerais do ex-Senador
Benedito Valadares, em Belo Horizon­
te - MG; Senadores José Augusto e
Danton Jobim.

- Comemorações dos 50 anos de

atividades jornalísticos do Senador

Danton Jobim, no Rio de Janeiro-GB;

Senadores João Cleofas, Antônio

Carlos, José Sarney, Vasconcellos Tor­

res, Amaral Peixoto e Nelson Carneiro.

- X Exposição Agropecuária e

Industrial de Londrina-PR; Senadores

Ney Braga, Accio/y Filho, Mattos Leão,

Flávio Britto e Benjamin Farah.



- Visita ao Senhor Marechal Eurico
Gaspar Dutra, por se encontrar enfer­
mo no Rio de Janeiro-GB; Senadores
Vasconcellos Torres, Nelson Carneiro e
Dinade Mariz.

- IV Seminário de Desenvolvimento
Rurol do Amazonas, em Manaus AM;
Senadores Flávio Britto, José Lindoso,
Clodomir Milet e Adalberto Sena.

- X Exposição Agropecuária e
Industrial de Campo Grande, em Mato
Grosso; Senadores' Accioly Filho,
Saldanha Derzi e Fernando Correa.

- Visita ao Senador Daniel Krieger,
por se encontrar enfermo em Porto Ale­
gre, Rio Grande do Sul; Senadores
José' Sarney, 'Ney Braga, Dinarte
MariZ e Nelson Carneiro.

- I Seminário Nacional de Cultura
Turística, em São Paulo-SP: Senador
Orlando lancaner.

- Sessão Solene do Instituto Históri­
co e Geográfico Brasileiro, em home­
nagem ao Congresso Nacional, pelo
transcurso do Sesquicentenário do
Poder legislativo, no Rio de Janeiro­
GB: Senadores Petrânio Portella,
Nelson Carneira, Dinarte Mariz,

Danton Jobim, Daniel Krieger,
Benjamin Farah e Jessé Freire.

- XXIV Congresso da Câmara de
Comércio Internacioflal, no Rio de
Janeiro-GB; Senadores Flávio Britto,
Wilson Campos e Amaral Peixoto.

- Sessão Solene da Assembléia
Legislativa do Estado do Rio Grande
do Sul, em homenagem. ao Congresso
Nacional, pelo transcurso do
Sesquicentenário do Poder legislativo,
em Porto Alegre-RS; Senador Guido
Mondin.

- 11 Feira Nacional de Pedras

Preciosas, em Governador Valadares­
MG; Senadores Magalhães Pinto e
José Augusto.

- Sesquicentenário da Independên­
cia da Bahia; Senadores Ruy Santos,
Antônio Fernandes, Heitor Dias e
Nelson Carneiro.

- Sesquicentenório de Independên.
cio do Maranhão; Senadores Clodomir
Milet, José Sarney, Alexandre Costa e
Ruy Carneiro.

- I1I Encontro Regional de Produto­
res Rurais das Regiões Nordeste eLes·
te, em Recife- PE; Senadores Milton Ca­
bral, Wilson Campos, João C/eofas e
Flávio Britto.

- Solenidade de Transmissão do
cargo de Governador do Estado do
Paraná, em Curitiba-PR; Senadores
José Esteves, Ney Braga, Accioly Filho
e Mattos Leão.

- Ato inaugural do curso de confe­
rências comemorativas do Sesquicente­
nário do Poder legislativo no Brasil,
promovido pela Academia Brasileira
de Letras, no Rio de Janeiro-GB:
Senadores Teotônio Vilela, Arnon de
Mello, Milton Cabral José Sarney,
Nelson Carneiro, BenjaQ1in .Farah e
Danton Jobim.

- XVIII Festa do Peão de Boiadeiro,
em Barretos-SP;

Senadores Carvalho Pinto, Orlando
lancaner e Nelson Carneiro.

- Curso de conferências comemo­
rativas do Sesquicentenário do Poder
Legislativo no Brasil, promovido pela

. Academia Brasileira de letras, no Rio
de Janeiro-GB; Senador Amaral Peixo­
to.

- Sessão Especial da Assembléia
Legislativa do Estado de Minas Gerais,
em homenagem à memória do Senador
Filinto Müller, em Belo Horizonte-MG:

Senadores Gustavo Capanema, José
Augusto, Magalhães Pinto, Waldemar
Alcântara, Ruy Carneiro e Augusto
Franco.

- Sessão Solene da Assembléia
Legislativa do Estado do Rio de Janei­
ro, em homenagem ao Senador Paulo
Torres, por sua eleição para a pre­
sidência do Senado Federal, em Nite­
rói-RJ; Senadores Nelson Carneiro,
Fausto Caste/o·Branco, Waldemar
Alcântara, Amaral Peixoto, Vasconce­
los Torres, Antônia Fernandes e Ruy
Carneiro.

- 79 Congresso íbero-Americano e
Filipino, em São Paulo-SP; Senadores
Jessé Freire, Flávio Britto, Wilson Cam­
pos e Franco Montara.

- Solenidade comemorativa do 209

aniversário da PETROBRÁS, promovida
pela Assembléia legislativa do Estado
da Guanabara-Rio de Janeiro-GB,
Senadores Nelson Carneiro, Benjamin
Farah e Virgílio Távora,

- 11 Exposição-Feira Agropecuária
do Estado do Amazonas, em Manaus­
AM, Senadores Renato Franco,
Dinarte Mariz, Orlando lancaner, Nel­
son Carneiro e Flávio Britto.

Exposição Nordestina de
Animais, Em Recife-PE; Senadores
Paulo Guerra, João Cleofas e
Benjamin Farah.

"Diálogo sobre Irrigação",
promovido pela Comissão do Polígono
das Secas, da Câmara dos Deputados
e pelo Governo do Estado do Ceará,
em Fortaleza-CE, Senadores Clodomir
Milet, Paulo Guerra, Virgílio Távora,
Waldemar Alcântara, Wilson Gonçal­
ves, Roy Carneiro e Dinarte Mariz.

- Visita ao Senhor Marechal-do-Ar
Eduardo Gomes, por se encontrar
enfermo, no Rio de Janeiro-GB; Se­
nadores Daniel Krieger, Dinarte Mariz,
Waldemar Alcântara e Nelson Carnei­
ro.

Inauguração do Palácio da
Assembléia legislativa do Estado da
Paraíba, em João Pessoa - PB; Se­
nadores Ruy Carneiro, Milton Cabral
e Domícia Gondim.

2.1.2) Representação no Exterior

O Senado fez-se representar ainda
nos seguintes conclaves realizados no
exterior:

- 1129 Reunião do Conselho da
União Interpalamentar, realizada em
Abidian, Costa do Marfim; Senadores
Tarso Dutra, Heitor Dias, Leandro
Maciel e Benjamin Farah.

- XVI Congresso Internacional de
Turismo da COTAl - Acapulco-Mé­
xico; Senadores Franco Montoro e
Mattos Leão.

- Feira Internacional de Kinshasa e
IX FAClM - Moçambique África Portu­
guesa; Senador Paulo Guerra.

- Convite do Grupo Romeno da
União Interparlamentar - BucarE!st

Romênia; Senador Tarso Dutra.
XXIII Assembléia Geral da

U.1.0.0.T. --:- Caracas - Venezuela;
Senadores Lourival Baptista; Tarso Du­
tra e Cattete Pinheiro.

o Embaixador dos Estados Unidos. John
HUf?h.Crimmins
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- 1139 Reunião do Conselho do
União Interparlamentar - Genebra ­
Suiça; Senador Danton Jobim.

- Reunião do Junto Diretivo do
Parlamento Latino-Americano - Cara­
cos- Venezuelo; Senador Wilson
Gonçalves.

- Visito de intercâmbio à Romênia;
Senadores Paulo Torres e Renato Fran­
co.

- Feira Brasileiro de Exportação
(Brasil- Export-731 Bruxelas- Bélgica;
Senador Wilson Campos.

- Missão Comercial do Associação
de Exportadores Brasileiros - Repú­
blica Federal do Alemanha - Senador
Jessé Freire.

2.2. - Sessões solenes, especiais

e comemorativas

Em 1973, o Senado Federal

realizou dezoito sessões especiais

comemorativos de eventos e dotas de

rele'vantes interesse nacional, no

desempenho de suo missão de tributar

reconhecimento aos feitos e vultos

incorporados 00 nosso patrimônio

histórico Como homenagem de pesar

pelo falecimento 90S parlamentares

desaparecidos nesta sessão legislativo.

foram levantaqas se"is sessões

O Congresso Nacional, por suo vez,

realizou sete sessões solenes destina­

dos à instalaÇão do 39 Sessão Legislati­

va do 79 Legislatura, e o outros

cornemorações abaixo relacionados:

a) Homenagens de Pesar

No dia 2 de março, foi levantado o

sessão como manifestação de pesar

pelo falecimento do Deputado Ruben

Berardo, do representação do Estado

do' Guanabara. Idêntico homenagem

foi prestado no dia 19 do mesmo mês,

em virtude do morte do Deputado

Ardinal Ribas. do representação do

ARENA do Paraná.

Em II de abril foi reverenciado o

memória do Deputado Edgard Pereira,

do ARENA de Minas Gerais e no dia 2

de agosto, tributamos nosso home­

nagem 00 deputado Souza Santos. do

Representação do ARENA do Piauí.

Encontrando-se em recesso, durante

o mês de julho, quando se verificou o

trágico ocidente que vitimou o

Presidente desta Coso, o Senado

suspendeu o primeiro sessão do segun­

do período desta sessão legislativo, em

I'? de agosto de 1973.

No dia 15 do mesmo mês realizou-se

o sessão especial do Congresso,

destinado o reverenciar o memória de

nosso saudoso e pranteado companhei­

ro, tendo usado o palavra, em nome do

Câmara os Senhores Deputados João

Menezes e Aureliano Chaves, e pelo

Senado os Senhores Senadores Ruy

Santos, Nelson Carneiro e Fernando

Corrêa.

Os Generais Ernesto Geisel e Adalberto
Pereira dos Santos. durante a con l'ençào da

Arena,
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No mês de setembro, a

representação do Senado foi mais uma

vez duramente atingida com o passa­

mento do Senador Duarte Filho, que

nesta Casa representou, com invulgar

brilho, o Estado do Rio Grande do Nor­

te. O inesperado falecimento de Sua

Excelência provocou o consternamento

do Congresso, habituado a apreciar no

saudoso companheiro, as qualidades

de correção, polidez e elevada cultura.

Em homenagem à sua inesquecív·el

figura, foi levantada a sessão de 24 de

setembro.

b) Sessões Especiais do Senado

Foram ainda realizadas, em 1973,
dezoito sessões especiais do Senado

Federal, em virtude de requerimentos

aprovados pelo Plenário, nas seguintes

datas.

Em 13-3-73, para reverenciar a

memória do ex-Senador Benedito

Valadares;

Em 14-3-73, homenagem à memória

de Ruy Barbosa;

Em 27-3-73, comemoração do

centenário do nascimento do ex­

Senador Eloy de Souza;

Em 8,-5-73, comemoração do Dia das

Comunicações;

o Deputado Ulysses Guimarães. candidato
do M DB à Presidência da República. em
companhia do Deputado Thales Ramalho.
Secretário- Geral do Partido.

Em 17-5-73, comemoração do 90<;>
aniversário do Marechal Eurico

Gaspar Dutra;

Em 25-5-73, homenagem à memória
do ex-Senador Menezes Pirr:entel;

Em 31-5-73, homenagem à memória
de Jacques ·Maritain;

Em 11-6-73, homenagem à
comemoração do aniversário da Bata­
lha do Riachuelo;

Em 26-6-73, homenagem à memória

de Carlos Maximiliano Pereira dos

Santos;
Em 27-6-73, homenagem à memó-

ria do ex-Deputado Raul Pilla;

Em 28-6-73, comemoraçõo do

Sesquicentenário da independência da

Bahia;

Em 17-8-73, homenagem à memória

do ex-Senador José Ermí r;io de Moraes;

Em 23-8-73, comemoração ao Dia do

Soldado;

Em 24-8-73, em homenagem à
memória do ex-Senador João Arruda;

Em 29-8-73, em homenagem à memó­

ria do Dr. Israel Pinheiro;

Em 17-9-73, em homenagem à memó­

ria do Marechal Mascarenhas de

Moraes;

Em 18-9-73, comemoração do cente­

nário de nascimento do Professor Alfre­

do Valadão;

Em 2-10-73, para reverenciar a
memória do Senador Duarte Filho.

c) - Sessões Solenes do Congresso

Nacional
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Além da sessão dedicada a tributar

nossa homenagem ao Presidente do

Congresso Nacional, Senador Filinto

Müller, as duas Casas realizaram ainda

as seguintes comemorações:

- No dia 19 de março de 1973,

para a instalação da 39 Sessão

Legislativa da 79 Legislatura;

- No dia 3 de maio de 1973, para

comemorar o transcurso do Sesquicen­

tenário da Instalação do Poder

Legislativo no Brasil;

- No dia 26 de a b.ril de 1973, para

recepcionar Sua Excelência, o Senhor

General de Exército Alfredo

Stroessner;

- No dia 29 de junho de 1973, para

comemorar o centenário de nascimen­

to de Alberto Santos Dumont;

- No dia 3 de outubro de 1973

Sessão Comemorati~a do 29 aniversá­

rio da PETROBRÁS;

- No dia 21 de novembro de 1973,

Sessão Solene para comemorar o

centenário de nascimento de Plácido

de Castro;

.No dia 28 de novembro de 1973,

Sessão comemorativa do 259 aniversá­

rio da Declaração Universal dos Direi­

tos Humanos;

Novo Plenário do Senado

2.3 - Convenções Partidárias
Cumprindo o calendário eleitoral,

prescrito na legislação em vigor, os

dois partidos políticos brasileiros reali­

zaram no período desta sessão legisla­

tiva suas convenções partidárias, sendo

a da ARENA no recinto da Câmara dos

Deputados e a do MDB, no plenário do

Senado Federal.

A escolha das candidaturas presiden­

ciais, dos ilustres homens públicos Ge­

neral Ernesto Geisel e Deputado Ulys­

ses Guimarães, para a Presidência da

República, e a de seus companheiros,

respectivamente o General Adalberto

Pereira dos Santos, e o Professor Bar­

bosa lima Sobrinho para a Vice-Presi­

dência, são fatos auspiciosos intima­

mente relacionados com a atividade

política das duas Casas do Congresso

Nacional. Tanto mais quanto à Mesa

do Senado coube o registro das candi­

daturas, efetivadas em reuniões espe­

cialmente convocadas rara esse fim.

A Presidência do Senado manteve

contacto com os eminentes candidatos,

tendo tido o prazer de recebê-los, na

oportunidade da visita feita pelos mes­

mos ao Congresso, durante o processo

de suas escolhas.

Embora já tenha tido a oportunidade

de referir-se a Presidência à inestimá­
vel e patriótica colaboração das lide-

ranças partidárias do Senado, cumpre

ainda uma vez ressaltar o espírito públi­

co dos eminentes Líderes, os Senhores

Senadores Petrônio Portella da Maio­

ria e Nelson Carneiro da Minoria, no

desempenho das tarefas legislativas e

políticas que coletivamente devem ser

exercidas, na condução dos trabalhos

do Congresso Nacional e do Senado

Federal.

A igual reconhecimento fazem jus

tanto os eminentes membros da Mesa

da Câmara, quanto as lideranças -da­

quela Casa.

A Presidência permite-se um regis­

tro pessoal, no que tange à sua desig­

nação, a convite do Exm9 Sr. Presiden­

te da República, para chefiar a Delega­

ção Brasileira à posse do Presidente

da República Argentina, manifestando

ainda seu reconhecimento a todos os

Senhores Senadores que, numa de­

monstração tocante de solidariedade,

votaram requerimento para a designa­

ção de Comissão Externa para compa­

recer à Sessão Especial da Assembléia

Legislativa do Estado do Rio de Janei­

ro, na oportunidade em que aquela Ca­

sa, menos como homenagem pessoal,

do que como demonstração de apreço

ao Senado e ao Congresso, manifestou

seu regozijo pela escolha de um flumi­

nense para dirigir este egrégio colegia­

do e o Congresso Nacional.
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Esta 39 sessão legislativo do 79 legis­

latura, que corresponde 00 último ano

do mandato do Presidente do Repúbli­

ca, foi sem dúvida dos mais profícuos,

sob o ponto de visto do elaboração le­

gislativo.

Proposições fundamentais como o Es­

tatuto dolndio, o atualização dos Có­

digos Civil e Penal, o reformo do Previ­

dência, poro citar apenas três temos,

são documentos que exprimem bem o

que foi o labor legislativo em 1973.

No que respeito à competência pri­

vativo do Senado, vale referirmo-nos à

constituição do TERRACAP e 00 Plano

Habitacional do Distrito Federal,

documentos do maior importôncia poro

o desenvolvimento urbano de Brasília,

que, através sobretudo do Comissão

do Distrito Federal, vem merecendo o

constante e ativo atenção do Senado.

Não foram poucos os proposições

em que o participação do legislativo

se fez de modo exaustivo e profundo,

através do aprovação de substitutivos

capazes de aprimorar aspectos rele­

vantes dos proposições submetidos à

suo apreciação. Isto se depreende, so­

bretudo, do escasso número de vetos

sobre os quais foi o Congresso chama­

do o se pronunciar, evidência eloqüen­

te do alto qualidade do contribuição

dos legis lr -:lores brasileiros.

Uma r, rência muito especi<J1 deve

ser feito 00 trabalho árduo e fundamen­

tai dos Comissões Técnicos, onde o fun­

ção legiferante atinge o seu mais alto

grau, o despeito do sabido anonimato

em que parece ficor sepultado o contri­

buição erudito de muitos relatores.

Os dados que aqui se alinham sobre

o desenvolvimento desta sessão legisla­

tivo, porém, são mais eloqüentes e defi­

nitivos do que qualquer afirmação que

posso ser feito o este respeito. Eles dei­

xam cloro, de formo conclusivo, que o

contribuição do Congresso no moderni­

zação de nosso ordenamento jurídico

é, no verdade, ainda hoje, uma de nos­

sos mais importantes funções.



3.1 - Congresso NaCional

o Congresso Nacional realizou. no

sessão legislativo que oro se encerro.

i 03 reuniões. sendo 5 sobre vetos

presidenciais, 91 poro tramitação

conjunto de matéria submetido à

apreciação simultâneo dos duas Cosas

que o integram, e 7 solenes ou

comemorativos. o que fizemos referên-

- Ao PLC/62/73, que dispõe sobre

o retribuição dos membros do Ministé­

rio Público, e dá outros providências ­

VETO PARCIAL - o veto foi mantido,

rejeitado, conseqüentemente, o

dispositivovetado;

- Ao PlC/53/73, que ~ria Varas,

Cartórios e cargos no Justiça do Distri­

to Federal e dá outros providências ­

VETO PARCIAl.

3.1.4 - Comissões Mistas

do Congresso

Nesta sessão legislativo foram consti­
tuidas comissões mistos do Congresso
poro emitir pareceres sobre projetos
de lei de iniciativa do Presidente do Re­
pública, sobre matéria orçamentário,
sobre Decretos lei e poro relator veto
presidencial. Do total de 59 Comissões,
28 foram presididos por Deputados e
31 por Senadores.

A atividade legislativo do Senado se desenvolveu no apreciação de proposi­

ções oriundos tonto desta Coso quanto do Câmara. Os principais resultados se

exprimem no seguinte sumário:

.... i15

...................... 20

cio no item 2 deste Relatório.

As proposições apreciados foram os

seguintes:

3.1.1 - Projetos de lei de Iniciativa

do Presidente 9-a República

Foram submetidos à consideração do

Congresso Nacional 18 projetos de lei

de iniciativa do Presidente do Repúbli­

ca, sendo 3 de leis complementares e

15 de leis ordinários. Desse montante,

16 foram aprovados com emendas lou

substitutivosl, e o restante sem altera­

ções.

3.1.2.- Projeto de Decreto

legislativo

3.2 Senado Federal

a) Projetos de lei do Senado

a. 11 De sessões legislativos anteriores

0.21 Do sessão legislativo de 1973

0.31 Revistos pelo Câmara .....

b) Projetos de lei da Câmara

b. 11 De sessões legislativos anteriores

b. 21 Do sessão legislativo de 1973

c) Projetos de Decreto legislativo

c. 1) De sessões legislativos anteriores .

c. 21 Do sessão legislativo de 1973 . .

d) Projetos de Resolução do Senado

d. 11 De sessões legislativos anteriores

d.21 Do sessão legislativo de 1973

... 91

...... 145

3

5
47

7
............. ' 77

19

No desempenho de suo missão

constitucional de apreciar os Decretos

Lei baixados pelo Presidente do Repú­

blica, o Congresso Nacional aprovou

42 Decretos Legislativos referentes à
matéria financeiro ou relativo à

segurança nacional.

3.1.3 - Vetos Presidenciais

Foram 3 os vetos presidenciais

enviados 00 Congresso Nacional, o

saber:

- Ao PLC/47/73, que dá novo reda­

ção aos artigos 23 e 24 do Decreto-lei

n9 3.365, de 21 de junho de 1941, que

dispõe sobre desapropriações por

utilidade público - VETO TOTAL - o

veto foi mantido, rejeitado, conseqüen­

temente, o projeto;

e) Indicações

Foi apresentado à Mesa, no presente sessão legislativo apenas o Indicação

n9 1/73, de autoria do Senador Franco Montoro, sugerindo o adoção de novo

procedimento, no exame do Mensagem anual do Presidente do República 00

Congresso Nacional, que ainda se encontro em exame.

f) Pareceres

Por constituirem proposições, nos termos dos disposições regimentais, foram

submetidos à deliberação do Senado pareceres em número de . . . . . . . . . 15

g) Escolha de Autoridades

Foram ainda submetidos à apreciação do Senado, poro cumprimento de

exigência constitucional, Mensagens do Executivo, referentes à escolho de Embai­

xadores e. outros O'utoridO'des 'cuja nomeação··depende de ratificação do Coso, no

total de

h) Veto· Referente ao Distrito Federal

Apenas uma vez reuniu-se o Senado poro apreciar veto oposto pelo Presi­

dente do República o Projeto de lei relacionado com o Distrito Federal. Refe­

riu-se o veto 00 art. 128 do Projeto de lei do Senado nO 39/73, sobre o

remuneraçeo dos Bombeiros do Distrito Federal, que foi mantido.

A relação circunstanciado dos proposições apresentados, aprovados, prejudicados,

e dos que permanecem em estudo, consto do publicação Súmula legislativa de 1973.



3.3 - Comissões Técnicas

Do escolho dos dirigentes dos

Comissões Técnicos, resultou, no início

do legislatura, o seguinte quadro de

Presidentes e Vice-Presidentes dos

Comissões Permanentes:

Comissào Presidente Vice-Presidente

Agricultura Paulo Guerra Mattos leão

Assu ntos Reg iona is Clodomir Milet Teotônio Vilela
Constituição e Justiça Daniel Krieger Accioly Filho
Distrito Federal Cattete Pinheiro Ruy Carneiro
Economia

Magalhães Pinto Vasconcellos Torres
Educação e Cultura

Gustavo Capanema
João Calmon

Finanças Virgílio Távora c

legislação Social João Cleofas Heitor Dias

Minas e Energia Franco Montora Benjamin Farah

Redação Arnon de Mello Danton Jobim
Relações Exteriores Antonio Carlos Wilson Gonçalves
Saúde Carvalho Pinto Fausto Castelo-Bronco
Segurança Nacional

Fernando Corrêa José Guiomard
Serviço Público Civil

Waldemar Alcântara Tarso Dutra
Transportes, Comunicações Amoral Peixoto Alexandre Costa
e Obras Públicos leandro Maciel

Em 6 de agosto, em virtude do elei­
çõo do Senador Antônio Carlos poro o
la Vice- Presidência do Senado, verifi­
cou-se o vacância do Presidência do

Comissão de Redação. Procedendo-se

à eleição poro o seu preenchimento,

dela resultou o escolho do Senador

Carlos lindenberg que, o partir de 8 do

mesmo mês passou o exercer o Presi­

dência do referido órgão técnico.

3.3.1. - Comissàes Permanentes

As comissões . permanentes realiza­
ram, nO.decur.sD desta sessão legislati-

vo, 406 re.uniões, tendo sido distribuí­

dos 941 proposições. Do matéria apre­

ciado, no total de 892, 82 foram rejeita­

dos e 791 aprovados. Outros decisões,

que não importaram nem em aprova­

ção nem em rejeição, foram tomados

com relação o 19 propostos.

A eficácia do trabalho dos Comis-

sões Permanentes pode melhor ser ava­

liado, contudo, se levarmos em conto

que, do matéria pendente do sessão le­

gislativo anterior, e dos 941 distribuídos

no decurso desta, apenas 74 continuam

pendentes de pronunciamento dos ór­

gão técnicos do Senado e 19 outros ca­

recem de audiências solicitados o ór­

gãos de outros poderes.

O quadro _estatístico. que acom­

panho .este item indico, de maneiro por­

'menorizada, os demais-detalhes refe­

rentes 00 trabalho dos Comissões

Permanentes.

3.3.2 - Comissões Mistas

No desempenho dos atividades do

Congresso e do Senado, conjuntamen-

te, foram instalados, no curso desta ses­

são legislativo, nado menos de 63 'Co­

missões que realizaram 151 reuniões.

Poro o atendimento do relevante ma­

téria que foi submetido à apreciação

desses órgãos, foram emitidos'102 pa­

receres, publicando-se, dos trabalhos

realizados, o total de 128 atos.

A matéria apreciado por tais Co­

missões somou 43 Mensagens Presiden­

ciais, 20 Projetos de lei e 43 Projetos

de Decreto leÇJislativo.

O quadro sumário do movimento des­

sasComissões, que se encontro anexo

permite uma avaliação preciso do que

significou o trabalho dos Comissões Es­

peciais, no sessão legislativo que oro

se encerro.
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SUBSECRETARIA

DE COMISSOES

EXTRATO ANUAL DOS

TRABALHOS DAS

COMISSOES PERMANENTES.

1973

)

)

AGRICULTURA

ASSUNTOS REGIONAIS

CONSTITUiÇÃO EJUSTiÇA

DISTRITO FEDERAL

ECONOMIA

EDUCAÇÃO E CUlTlJR'A'

FINANÇAS

lEGISLAÇÃO SOCIAL

MINAS E ENERGI·}\-.

REDAÇÃO

RElAÇOES EXTERIORES

SAUDE

SEGURANÇA NACIONAL

SERViÇO PUBLICO

TRANSPORTES

9
15

60

22
24

20

37

28

10

92

27
18

8
14

23

11

5
310

40

57
41

144

85
10

122

70

22
10

36

8

3

8

5

15

I

63
895

780

242

288
1176

612

168

405
126

56
70

161

5

30

2
23

30
20

3
65

111

5
62

6
I

18

5
30

5
45

5

67

15

2

2

5

3

10

8

230

39

49

28

102

55
10

122

69

20

7

35

7

I

I

50

I

4

7

7

6

2

1

I

1

4

8

11

13

288
40

53

35

109

68

10

122

69

22
8

36

8

64

2

6

3

6

2
4

I

2

3
70

2

6

I

6

3

TOTAIS 406 941 32 5102 257 244 28 791 82 19 892 74 19 93

SUBSECRETARIA DE COMISSOES MOVIMENTO DE PROPOSIÇOES - 1973

Projeto de Projeto de Decreto Projetos de

Função Lei (CN) Legislativo (CN) Vetos Orçamento Total

Substituições de Membros

dos Comissões 11 21 - 2 34

Mensagens Relatados - 43 - - 43

Projetos Relatados 18 - 1 1 20

Propostos Relatados - - - - -

Pareceres Proferidos 26 43 - 33 102

Relatórios Apresenlodos - - 1 - 1

Projetos de Decreto

legislativo apresentados - 43 - - 43

Votos em separado e

declarações de voto 10 15 - - 25

Atos Publicados 54 92 2 9 128

Avisos encaminhados aos

Srs. Membros dos Comissões 1185 1100 12 102 2.399

Ofícios expedidos 700 500 - 15 1.215



SUBSECRETARIA DE COMISSOES MOVIMENTO DE PROPOSIÇOES - 1973

Projetos de lei Projeto de Decreto Projetos de

Função (CN) legislativo (CN) Vetos Orçamento Total

w

Comissões Instaladas 18 43 I t 63

Reuniões Realizadas 54 86 2 9 151

Membros das Comissões 396 946 6 60 1408

Membros Suplentes das

Comissões - - - 20 20

Comparecimento de

Ministros de Estado I - - 2 I

Comparecimento de

Autoridades para
Uesclarecimentos 2 - - I 3

Emendas oferecidas no

Prazo Regimental 926 - - 3614 4.540

Emendos apresentadas

pelos Srs. Relatores 30 - L 6 ~VJ

Substitutivos

apresentados 8 - - - ?,

O

Subemendas apresen·tadas

pela Comissão 31 - - 3 '~ I;
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Já observou o Professor Simões Lo­

pes, quando da apresentação do Rela­

tório Final da Comissão de Reforma do

Ministério da Fazenda, conduzida pela

Fundação Getúlio Vargas, que aquele

eminente homem público dirigia, que

os relatórios são "documentos cada

vez menos lidos". A responsabilidade

de informar o público num regime de­

mocrático, porém, é uma das mais im­

portantes tarefas da Administração.

N.o caso do Senado, instituição que

tem seu fundamento no voto popular,

essa obrigação é ainda mais precisa,

na medida em que, como órgão cole­

giado, deve necessariamente prestar

contas a seus ilustres membros, do tra­

balho desenvolvido ao fim de cada ses­

são legislativo, por força de dispositivo

regimental.

Entendi porém que, para abrandar

os inconvenientes apontados pelo sau­

doso Professor Simões Lopes, o Relató­

rio da Presidência deveria ser apenas

um sumário das atividades mais impor­

tantes de cada setor da Casa, distin­

guindo-se, claramente, os campos de

atuação do Senado e do Congresso,

acompanhado tão somente dos dados

estatísticos mais relevantes, e que pos­

sam ser de eventual interesse para a

consulta.

Esta a razão por que, no tocante à

atividade administrativa, determinei

que se adotasse a orientação de ofere­

cer uma breve indicação das finalida-

des de cada Secretaria, e uma descri­

ção sucinta de suas realizações, ex­

cluindo-se, conseqüentemente a enu­

meração exaustiva quanto ao número

de expedientes remetidos ou recebi­

dos, que não têm interesse para qual­

quer forma de avaliação. Mesmo por

que deve ser típico do processo de ra­

cionalização administrativa, a elimina­

ção progressiva de todo expediente su­

pérfluo, redundante ou dispensável,

que só serve, em última análise, para

engrossar aquilo que se convencionou

chamar de "papelório" e que nós, no

Senado, procuramos reduzir ao mínimo

indispensável ao correto controle do

exercício de nossas atividades.

4.1 - Diretoria Geral

As atribuições da Diretoria Geral

são exercidas, tanto no âmbito do as­

sessoramento em mais alto nível à Co­

missão Diretora, quanto na coordena­

ção das Secretarias que integram a es­

trutura administrativa do S"lnado. De­

sempenha ainda a direção geral encar­

gos diretos de supervisão de Subsecre­

tarias que estão vinculadas ao Diretor­

Geral, competindo-lhe também a Presi­

dência do Conselho de Administração

e a representação oficial nos assuntos
pertinentes à esfera administrativa do
Senado.

Quanto às suas atividades direta­
mente relacionadas com o assessora­
mento da Comissão Diretora, é indis­
pensável ressaltar, desde logo, o fun­
cionamento da Comissão de Alto Ní-

vel, à qual coube a tarefa de implantar

a nova sistemática de classificação dos

Grupos de Atividades de Direção e As­

sessoramento Superiores, de Apoio Le­

gislativo e os demais em que se inte­

gram agora os funcionários da Secreta­

ria do Senado. Tais providências incluí­

ram não apenas providências prelimina'­

res de preparação dos ~nteproietos

de lei e de resolução através de que se

deu organicidade ao novo sistema, mas

também os contactos com as autorida­

des dos demais poderes, no sentido de

se estabelecer um entendimento co­

mum quanto às normas a serem adota­

das na implantação dos novos Grupos.

Poro o desempenho de suas atribui­

ções, contou a Diretoria Geral com a

Assistência das Vice Diretorias, da As­

sessoria e dos dirigentes dos órgãos di­

retamente relacionados com o proble­

ma.

4.1.1 - Conselho de Administração

Instituído pela Resolução n9 58, de
1972, o Conselho de Administração ini­
ciou suas atividades no decorrer' desta
sessão legislativa, tendo realizado no­
ve reuniões para examinar assuntos de
sua competência, destinados à poste­
rior apreciação pela Comissão Diretora.

Foram prolatados 70 pareceres, ela­
borando-se ainda três processos de
promoção e dois atos específicos regu­
lando matéria de interesse adm.inistra­
tivo.

Os demais itens relativos aos en­

cargos sob a direta supervisão e con­

trole do Diretor-Geral constam, discri-



minada mente, nas seções específicas

abaixo indicadas.

4.1.2 - Subsecretaria de
Assistência Médica

Dotada de modernos requisitos para

o atendimento médico dos Senhores

Senadores, Funcionários e Jornalistas

credenciados, a Subsecretaria de Assis­

tência Médica teve, no decorrer desta

sessão legislativa um substancial au­

mento de serviço, decorrente, sobr'3tu­

do, da inauguração do Serviço Odon·

tológico.

Foram realizadas, até o mês de no­

vembro, 13.109 consultas, assim distri­

buídas: Clínica geral; 4.727; Otorrino,

1.814; Cardiologia, 1.3.46; Gastroente­

rologia, 2.109; Ginecologia, 1.438 e Pe­

diatria, 1.675.

Deve-se esclarecer, porém, que fo­

ram atendidos ainda 8.048 pacientes

no Serviço de Fisioterapia e 1,058 no

Serviço Odontológico. A esses totais é

indispensável acrescentar os atendi­

mentos relacionados com o Serviço

Gráfico, que somaram 2.590 do Servi·

ço de Clínica Médica e 2.269 na Enfer­

maria.

Para o cumprimento de suas finalida­

des, o Serviço de Enfermagem realizou'

14.520 aplicações intramusculares,

3.500 subcutâneas, e 10.300 endoveno­

sas. Foram ministrados 15.600 medica­

ções via oral, 350 nebulizações, 3.500

.curativos e 160· pequenas cirurgias. O

atendimento domiciliar foi de 4.950
chamadas, além de 4.007 outros atendi-

mentos pejo plantão noturno.

Com relação ao c~mprimento de en·

cargos relacionados com a atividade

administrativa, foram emitidos laudos

médicos em 14 processos de aposenta·

doria, realizados 1.523 abonos de fal­

tas e 472 exames psicotécnicos para a

seleç60 de pessoal. A pedido do

Psiquiatra, foram dados 6 lallcios.

A Farmácia, por sua vez, realizou um

total de 32.000 atendimentos até o mês

de novembro.

É indispensável ressaltar, por fim, a

atividade do Serviço de Laboratório de

Diagnósticos, no período de fevereiro

a novembro do ano em curso, repre­

sentado pelos dados constantes do

quadro aqui reproduzido.

ATENDIMENTOS MÉDICOS DO

SERViÇO DF LABORATÓRIO DE DIAGNÓSTICOS
Fevereiro o Novembro de 1973

Laboratório de Diagnósticos

da Subsecretaria de Assistência Médica.

FEV. MAR. ABR. MAl. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV.

Teste de Saúde (*' ................ 12 6 - - - - - - I -
Consultas. ... . .... . ........ . . ... 25 49 43 79 54 29 142 105 142 87
Eletrocardiograma.Repouso .. .. . 11 23 28 54 49 22 68 49 62 38
Eletroca rd iogramo· Dinô mico .. . ... 6 8 8 5 12 9 27 18 19 11
Eletrocardiograma - 24 horas ...... 3 3 9 8 2 - 1 - I I
Fonocord iog ra mo .. . ...... . ...... 2 6 7 5 5 4 4 3 6 2
Radioscopia .. . ... . .. . ... . .... 3 8 13 13 12 6 12 13 24 21
TOTAL ........ ..... . ...... . . ... 59 105 109 164 134 70 254 188 255 150

(*) - O Teste de Saúde abran"ge todos os exames
TOT AL GERAL DE ATENDIMENTOS NO PERíODO DE FEVEREIRO A NOVEMBRO DE 1973 - 1.488





4.1.3 - Subsecretaria de
Edições Técnicas

A R~solução 58, de 1972 transformou

o antigo Diretoria de Informação Le­

gislativo em Subsecretaria de Edições

Técnicos com o finalidade precípuo de

"elaborar o Revista de Informação Le­

gislativa e outros publicações de inte­

resse poro os trabalhos legislativos e

esclarecimento dos matérias em tramita­

ção no Senado Federal e no Congres­

so Nacional" larl. 1411.

Em cumprimento às novos disposi­

ções regulamentares, essa Subsecreta­

ria dedicou o primeiro período do

atual Sessão Legislativo à suo reorgani­

zação administrativo, reaparelhamento

de pessoal e material, novos instala­

ções' e reformulação do acervo do­

cumen!al.

No período subseqüente, implantou­

se o Seção de Expedição dos obras pu­

blicados pelo Subsecretaria. Foi trans-

ferido o estoque de publicações do

CEGRAF poro Edições Técnicos e orga­

nizado outro cadastro de destinatários,

fixando-se diretrizes poro distribuição

de publicações, visando à mais perfeito

divulgação do Senado Federal, no Bra­

sil e no exterior.

O incremento do distribuição e o

grande interesse despertado, especial­

mente nos meios jurídicos, pelos obras

de Edições Técnicos ocasionaram o ne­

cessidade de reimpressão de diversos

publicações já esgotados, assim como

providências no sentido de dobrar o ti­
ragem do Revisto de Informação Legis-

lativo, que o partir do n9 38, será de

10.000 Idez mil! exemplares.

As manifestações de aplauso recebi­

dos pelo Subsecretaria, em visto do ní­

vel técnico atingido pelos pesquisas e

documentações editados, constituem

provo cabal do acerto do criação de

um órgão especializado no redação,

publicação e distribuição dos obras

técnico- jurídicos.
No cumprimento de seus encargos

regulamentares, o Subsecretaria editou

os seguintes obras:.

o) Revista de Informação Legislati­

va, números 38, 39 e 40, estando em

vias de conclusão o número 41, come­

morativo do décimo aniversário;

b) Decretos Leis, volumes 14 e 15;

cl Legislação Constitucional e

Complementar, com suplemento;

d) Reforma Administrativa;

el Código de Processo Civil, em 4

volumes, sendo o primeiro, em dois

tomos;

fi Previdência Social, em dois volu-

mes, e

gl Consolidação das Leis do Tra-

balho.

O Boletim Informativo, por suo vez,

compreendeu o edição do seguinte:

I - Código de Processo Civil: 2 to­

mos lalterações à Lei 5.869/731.

Tomo I: Quadro Comparativo IPro­

jeto de Alteração - Lei n9 5.869/73 -

Projeto original do Código - Emen­

das aprovados pelo Congresso Nacio­

nal 00 Projeto que deu origem à Lei n9

5.869/731.

Tomo 11: Emendas aprovados pelo

Congresso Nacional 00 Projeto que

deu origem à Lei 5.869/73 Itextos e jus­

tificaçõesl - Notas.

II - Código Civil IDireito de Famí­

lia)

Quadro Comparativo (Anteprojeto

- Código vigente latualizadol - No­

tas IComparação com o legislação es­

trangeiro, especialmente de Portugal,

Itólia, Alemanha, França e Suiça) ­

Subs'ídios IExposição de Motivos do Su­

pervisor do Comissão elaboradora do

Anteprojeto, Professor Miguel Reale;

Anteprojeto e Exposição de Motivos

do Relator, Professor Clóvis do Couto

e Silvo; Projeto n9 3.263/65 que "institui

o CcSdigo Civil" (Mensagem, Exposição

de Motivos, Texto, Relatório).

I1I - Previdência Social:

Quadro Comparativo (Projeto de Lei

n9 6/73 ICNI - Lei n9 3.807 /60e legis­

lação correlato - Notas - Subsídios

IProjetos apresentados 00 Congresso

Nacional - Discursosl.

IV - Trabalho Rural: 2 Quadros

Comparativos

19 - Projeto de Lei n9 5/73 ICN I

Lei n9 4.214/63

29 - Consolidação dos Leis do Tra,

balho - Lei n9 4.214/43



legislação Aplicada.

V - Regiões Metropolitanas

Projeto de Lei Complementar n'? 7/73

(CNI - Mensagem Presidencial na

abertura da Sessão Legislativa-Disposi­

tivo constitucional - Projetos apresen­

tados no Congresso Nacional - Dis­

cursos - Noticiários da Imprensa.

VI - Colégio Eleitoral: (Eleição do

Presidente da Repúblical

Projeto de Lei Complementar n'? 9/73

(CNI - Anteprojeto da ARENA ­

Projetos apresentados na Câmara dos

Deputados (Projeto de Lei Complemen­

tar n'? 56/68 - Projeto de Lei Com­

plementar n'? 13/73 - Legislação: Atas
das Sessões do Congresso Nacionall

(Eleições indiretas do Presidente da Re­

públical - Noticiário da imprensa.

VII - Empresa Pública (GEIPOTI: 2

Tomos

Tomo· I: Projeto n'? 1.289/73- Legisla­

ção - Doutrina criação de empresas

públicas no Brasil, Tomo 11: Quadro

Comparativo (PLC 31/73 - Projeto n'?

1.289/731'

VIII- Siderurgia (SIDERBRÁS S/A)

Projeto n'? 10/73 (CNI-Legislação

correlata Resoluções do

CONSIDER - Relatório do CON­

SIDER, 1972 - Noticiário da Imprensa.

IX -Código Penal (Alterações dos

Títulos V e VI do Decreto- Lei n'?

1.004/69)

Quadro Comparativo (Projeto de Lei

do Senado n'? 67 de 1973 - Código

Penal de 1969-Código Penal de 1940l

- Justificação do PLS n'? 67/73 ­

Anteprojeto e Exposição de Motivos

da Magistratura e do Ministério PÚ­

blico de São Paulo-Subsídios.

X - Propaganda Comercial de Pro­

dutos de Consumo Público:

Quadro Comparativo (Projeto de Lei

do Senado n'? 40 de 1972 - Substituti­

vo da Comissão de Constituição e Justi­

çal - Justificação do Projeto ­

Pareceres das Comissões Técnicas ­

Projetos apresentados no Congresso

Nacional - Dispositivos comentados

do Código Penal - Dispositivos legais

sobre Telecomunicações e Imprensa ­
Dispostivos legC!is sobre Aditivos

Químicos em Alimentos - Código

Internacional de Ética em Matéria de

Propaganda - Legislação - estran­

geira (Estados Unidos e Suécial - No­

tas.

XI - Código Penal (Alteraçõesl:

Quadro Comparativo (Projeto de Lei

n'? 1.457/73 - Decreto-Lei n'? 1.004/69

---Decreto-Lei n'? 2.848/401 - Expo­

sição de Motivos - (Projeto-Código

de 1969 - Código de 19401.

XII-Trânsito,'

Código Nacional de Trânsito (atuali­

zadol - Regulamento do Código

Nacional do Trânsito (atualizadol ­

Regulamentos especiais - Legislação

correlata - Notas - Subsídios (Pro­

jetos apresentados no Congresso

Nacional - Comissão Especial de

Segurança de Veículos - Automoto­

res e Tráfego (Câmara dos Deputadosl

- Depoimentos de autoridades em

trânsito (Comissão de Transportes,

Comunicações e Obras Públicas da Câ­

mara dos Deputados) - índice das

Resoluções do CONTRAN - Noticiá­

rio da imprensn.

XIII - Código Penal (Alte'raçoes .­

Texto aprovado pela Câmara dos De­

,putadosl

Quadro Comparativo (Projeto de Lei

que altera o Decreto-Lei n'? 1.004/69­
Texto aprovado pela Câmara dos

Deputados) - Decreto-Lei n'? 1.004/69

- Decreto-Lei n'? 2.848/40l - Exposi­

ção de Motivos (Projeto-Código de

1969 - Código de 1940l - Notas ­

Textos, justificação e pareceres das

emendas aprovadas pela Câmara.

XIV - Direito Autoral (Projeto de

lei n'? 13/73 (CN):

Código Civil, Código Penal, Antepro­

jeto de Código de Direito do Autor e

Direitos Conexos, de autoria do

Desembargador Milton Sebastião Bar­

bosa. Projetos números 1432/73,

1386/73, 1472/73. Ementário e sinopse

de projetos apresentados no Congres­

so Nacional, em anos anteriores.

Comissão Especial da Câmara dos

Deputados (sinopse). Comissão Par­

lamentar de Inquérito da Câmara dos

Deputados (sinopsel. Convenção de

Berna. Legislação (ementário). Notas

- (com referência à legislação estran-



geira e remissão 00 Código Civil, 00

Anteprojeto e 00 Projeto n9 1432/731

XV - Plano Nacional de Viação:

Quadro Comparativo - Lei n9 5917,

de 10-9-73 - Projeto n9 1143/73 ­

Emendas aprovados no Congresso Na­

cional - Legislação citado.

Participou ainda o Subsecretaria dos

seguintes congressos e Simpósios:

I Simpósio Nacional de Trânsito,

realizado pelo Câmara dos Depu­

tados, em que foi representado pelo

respectivo Diretora e por funcionário

dessa Subsecretaria.

X Congresso Interamericano de

Direito do Autor, promovido pelo Con­

selho Panamericano do C1SAC e reali­

zado no Câmara dos Deputados, sen­

do o Subsecretaria também represen­

tado por suo Diretora e por funcionário

desse órgão, no qualidade de Dele­

gados brasileiros.

4.1.4 - Subsecretaria Técnica

de Operações e Manutenção

Eletrônica.

Em função do implantação de novos

serviços e do dinamização dos já exis­

tentes, todos vinculados diretamente

com os atribuições específicos do

Subsecretaria Técnico de Operações

e Manutenção Eletrônico, coube o esse

setor um aumento substancial de tare­

fas, não só no tocante à operação pro­

priamente dito, como, mais espe­

cificamente, no porte de manutenção,

uma vez que o Senado adquiriu um sem

números de novos equipamentos dos

quais o maioria projetado e instalado

pelo Subsecretaria.

Assim é que, entre outros, deve-se

salientar os seguintes serviços exe­

cutados pelo Subsecretaria.

a) Reformas no Plenário da Casa

I - Montagem e remodelação do

cabine de som, no Plenário.

2 - Montagem de novo Mesa no

Plenário.
. Cabe ressaltar que esta Mesa é o

segundo em tamanho no mundo, só

ultrapassado pelo do Plenário do

ONU. Oferece os mais sofisticados e

modernos recursos, tais como comando

remoto individual poro cada microfone,

possibilidade de gravação e repro­

dução poro Rádio, TV e Cinema;

sonoriza todo o Palácio do Congresso.

3 - Substituição dos microfones dos

bancados, num total de 77, de alto

sensibilidade e desenho ultra-moderno.

4 - Montagem de u.m bastidor de 80

relés, poro comando de microfone o

distância.

5 ...,- Instalação de um sistema de

campainha transitorizado que atende o
8 setores, onde se encontro o sistema

de pisca-pisca eletrônico o qual de­

termino o tempo limite do orador, sinali­

zando os tribunos e o Plenário.

6 - Instalação de um sistema de vo­

tação eletrônico acoplado o um

computador de terceiro geração com

todos os recursos oferecidos pelo

avanço tecnológico. As operações de

separação, contagem e somo dos votos

são realizados em 60 segundos. Vale

lembrar que tal sistema é o único do

América Latino.

b) Montagem do Auditório Milton

Campos

Este auditório permite reuniões de

até 49 membros e tem os seguintes

característicos:

1 - Plenário com 44 microfones e 5

no Mesa
2 Mesa Console, totalmente

transistorizado. Equipamento moderno

oferecendo todos os recursos técnicos

necessários, possibilitando, intlusive,

gravações e reproduções poro Rádio.
TV e Cinema.

Em função dos diversos obras exe­

cutados não só de implantação de

novos serviços como de remodelação

e ampliação oos já existentes, coube o

esta Subsecretaria o execução de

diversos tarefas incluindo planejamento

e execução. Assim é que, no que pode­

mos chamar de Serviços Generali­

zados, esta Subsecretaria executou os

seguintes:

Remodelação dos instalações dos

pontos de som do Edifício PrincipClI,

num total de 300 pontos:

Execução do projeto de som do Pos­

to Médico que, de 4 solos passou o ter

25, todos sonorizados.

Execução do projeto do setor taqui­

gráfico, com remodelação total dos

instalações de som, instalações de 4

cabines de escuto o que quadruplico o



rendimento do trabalho de tiragem

taquigráfica; montagem de bastidores

que possibilitam a distribuição de som

para Rádio, TV e Cinema e em an·

damento, colocação de som nas mesas

dos taquígrafos.

Elaboração de um pré.projeto para

a fabricação de um quadro eletrônico

de chamada para Taquígrafos, mesas

apropriadas e orientação técnica de

operação eletrônica.

Planejamento e execução de um

novo sistema de Chamada na Chape­

laria, totalmente transistorizado.

Projeto de modificação e instalação

do Gabinete do Líder da Maioria (em
andamentol.

Instalação de um estúdio de gra­

\OOção no Anexo II para atendimento

aos senhores parlamentares, no to­

cante à gravações de programas e

reportagens, especialmente ao horário

da "Voz do Brasil" durante o período

do recesso constitucional.

c) Anexo 11 - Bloco A

No prédio do Anexo 11, Bloco A, fo­

ram instalados cerca de 850 pontos de

som, incluindo gabinetes e circulação,

com linhas de som do Senado, da CÔ­

maa (destinada à sonorização das ses­

sões do Congresso) e para chamadas

ou avisos de caráter geral.

-Foram instalados, ainda, seis auditó­

rios para reunloes das Comissões

Técnicas Permenente da Casa todos

com autonomia de operação, porquan­

to cada uma das salas está equipada

com uma cabine de técnica de ope·

rações, com todos os recursos necessá­

rios à sonorização, gravação etc.

O Anexo 11, Bloco A, está equipado,

ainda com um sistema de circuito fecha·

do de TV, de vigília, anexada a um

atual sistema de alarme, compondo

ambos um moderno e eficiente disposi­

tivo de segurança do referido bloco.

d) Capacidade da Instalação exis·

tente

No tocante às salas de reuniões de

Comissões, em lugar das duas ante­

riormente existentes, com capacidade

para 12 membros, temos hoje o seguin­

te quadro:

1 Auditório com capacidade para

reunir 59 congressistas.

2 Salas de reunião com capacidade

para 25 membros cada uma.

2 Salas de reuniões com capacidade

para 15 congressistas cada uma.

1 Sala de reunião com capacidade

para 32 congressistas.

1 Sala de reunião com capacidade

para 29 congressistas.

Todas estas salas estão equipadas

com os recursos técnicos de sono­

rização e gravação, com linhas para

Rádio e Televisão, microfones indi.

viduais etc.

Cabe salientar que foi ampliado de

24 para 200 o número de cadeiras para

reuniões, incluindo toda a infra-estru­

tura correlata e necessária à participa­

ção de cada ocupante, nas reuniões

realizadas.

Temos hoje aproximadamente 1900

pontos de som, 49 amplificadores de

100 watts e 50 de 40 watts, num total de

6900 watts, o que representa um siste­

ma que pode ser incluído dentre os

maiores da América do Sul.

4.1.5 - Subsecretaria de

Serviços Gerais

A essa Subsecretaria compete, na

forma da Resolução n9 58, de 1972,

supervisionar os serviços de Seguran­

ça, Transportes e Portaria, que têm a

seu cargo a manutenção de atividades

rotineiras relacionadas com as ativida­

des-meio do Senado.

Os encargos relacionados com a

segurança se exerceram não só no

âmbito do edifício sede do Senado e

seus Anexos, como também nos Blocos

da SQS-309, pertencentes à Casa.

As atividades de Serviço de Trans­

portes, por sua vez, incluíram a manu­

tenção da frota do Senado para o

atendimento dos serviços usuais de des·

locamento dos Senhores Senadores,

dos Funcionários !coletivos) e do servi­
ço escolar. Essas atividades estão

IJJmbém relacionadas com a man~ten­

ção e o reparo dos veículos, realiza­

dos por essa Subsecretaria, além da

assistência a Parlamentares, Jornalistas

e Servidores, no que diz respeito ao·

emplacamento de automáveis e demais

encargos diretamentp· relacionados

com a habilitação junto ao Depar­

tamento de Trânsito do Distrito Federal.

A Portaria realizou suas atribuiçÕe<.



a) Subsecretaria do Patrimônio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31

b) Subsecretaria de Edições Técnicas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49
c) Gabinetes do Presidente, Vice· Presidente, Diretor Geral, Vice-Diretora

e Subsecretaria das Comissões. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42

d) Subsecretaria do Pessoal 19
e) Subsecretaria de Assistência Médica e Social. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
f) Secretaria Geral da Mesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 04
g) Subsecretaria Financeira 09
h) Auditoria 02

,i) Subsecretaria de Serviços Gerais 08
j) Secretaria de Informação 02
I) Subsecretaria da Ata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 03

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 189

rotineiras no recebimento e encami­

nhamento de audiências com os Senho­

res Senadores, a recepção e expe­

dição de correspondência, Diários

(Oficial, do Congresso e da Justiça) e

jornais diários destinados aos Gabine·
tes dos Senadores e às Secretarias da

Casa,

4.1.6 - Auditoria

Os serviços de Auditoria consistiram

na elaboração de 35 relatórios e 25

pareceres diversos relativos a assuntos

de interesse contábil. Foi realizado o

Balanço Orçamentário, Financeiro e

Patrimonial do Senado, relativo ao

exercício de 1972 além de ter sido

prestada assistência na seleção de can­

didatos à Contabilidade do Centro

Gráfico do Senado. Foi feito um termo

de verificação de caixa e 6 termos de

verificação de valores. Foram ainda

examinados, no decurso desta sessãoj

legislativa, 8.174' documentos diversos

relacionados com as atribuições da

Auditoria.

4.2 - Vice-Diretorias

As Vice· Diretorias Ad'Tlinistrativa e

Legislativa complementam os encargos

de direção e assessoramento da Dire­

toria Geral, exercendo ainda, em vir­

tude de determinação expressa da

Comissão Diretora, tarefas caracterís­

ticas de supervisão e controle, no que

concerne a serviços administrativos do

Senado e das unidades a ele vin·

culadas.

Assim é que, a partir de 24 de maio

do ano em curso, os trabalhos soli­

citados pelos Senhores Parlamentares

e pelas Secretarias do Senado e da

Câmara passaram a ser controlados

pelo Gabinete da Vice-Diretora

Administrativa, na qualidade de Vice

Presidente do Conselho de Supervisão

do Centro Gráfico. Esta providência

teve a finalidade de evitar falhas

decorrentes da falta de esclarecimen­

tos quanto a detalhes relacionados

com a execução dos trabalhos.

A centralização administrativa

proporcionou um sistema eficaz de

atendimento e controle quan.to ao

andamento dos serviços, de que resul.

tou um razoável aumento na produti­

vidade geral dos encargos do CEGRAF.

"Para cumprimento "dessa determina­

;ão foram abertas 702 ordens de servi­

ço para. trabalhos diversos, sendo 54

sem ônus para os interessados e 57 em

'regime de prioridade. Este último regi­

me foi instituído a fim de se obter os da­

dos indispensáveis à avaliação dos gra­

vames decorrentes de ocorrências

imprevisJveis ou, e,m alguns casos, da

falta de previsão ainda sanável. Faz-se

necessária esta observação, já que é

das prioridades concedidas que decor­

rem os maiores Ônus no custo dos servi­

ços, que passam a exigir a convocação

de pessoal para trabalho extraordiná­

rio, em alguns casos, inclusive, aos sá­

bados e domingos, quando não à noite.

As ordens de serviço relativas às Se­

cretarias e demais :"Unidades adminis­

trativas do Senado foram as seguintes:



FONTE: CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL

MESES RECEITA DESPESA

JANEIRO 428.905,60 1.266.990,98

FEVEREIRO 967.970,98 1.223.224,11

MARÇO 1.044.083,90 1496.638,75

ABRil 956.952,45 1.202.170,77

MAIO 708572,02 1.267499,85

JUNHO 1.521.547,21 1333.062,68

JULHO 1055.641,95 1.308.293,43

AGOSTO 1.318.139,55 948.096,64

SETEMBRO 1.815.705,82 1.522.859,50

OUTUBRO 2021. 127,77 1.078.553,48

TOTAL 11.838,647,25 12.647.390,19

Desse total, nado menos de 59 foram

emitidos em regime de prioridade, o

que significo praticamente 1/3 do total

de ordens de serviço originários 'ape­

nos do Senado.

Observe-se, o respeito que o núme­

ro de servidores do Centro Gráfico foi

sensivelmente reduzido, notadamente

em certos setores essenciais, corno

ocorre, por exemplo, com o Revisão,

4.3 - Secretaria Administrativa
As atividades-meio do Senado en­

contram-se centralizados no Secretario
Administrativo, tendo em visto o proces­
so de racionalização interno de· nossos
serviços, determinada pela Resolução
nO 58, de 1972. Tais encargos exigem o

coordenação geral dos serviços espe-

onde, de um total de 44 servidores, res­

tam hoje, apenas, 26. A despeito de

tais problemas, que vão sendo sanados

com o reconhecido entusiasmo e o

dedicação dos colaboradores do

CEGRAF, este órgão conseguiu um

razoável equilíbrio financeiro, que,

mais do que nas palavras, se reflete no

quadro comparativo dos dez primeiros

meses de operação no corrente ano.

cíficos de administração de pessoal, de
material, financeiro, de arquivo e de
serviços gerais.

A implantação de novo sistemático,
no que se refere à estruturação de no­
vos Grupos de Atividade no Quadro

de Pessoal do Secretario do Senado e
a contratação, desde anos anteriores,

de servidores sob o regime do Consoli­
dação dos leis do Trabalho, exigiu
uma série de medidos adiante relacio­
nados que refletem, com fidelidade, o
aumento de encargos poro o desempe­
nho dos novos atividades, implantados
o partir do Reformo Administrativo do
Coso.

4.3.1 - Subsecretaria do Pessoal
Poro atender ãs determinações do

Comissão Diretora, constantes do Ato
nO 3, de 1973, e poro dor cumprimento
às determinações legais, no que se re­
fere 00 adestramento do pessoal Admi­
nistrativo. o Subsecretaria do Pessoal
realizou, nos períodos abcixo indiGa­
dos, os seguintes cursos:

a) Curso de Português e Datilogra­
fia, no período de 02 de outubro o 02
de dezembro de 1973, com 67 servido­
res inscritos;

b) Curso de Português e Datilogra­
fia, no período de 02 de maio a 29 de
agosto de 1973, com o total de 73 servi­
dores inscritos;

c) Curso de Treinamento e Provo
de Desempenho Funcional poro enqua­
dramento de servidores dos novos gru­
pos de atividades, no período de 10 o
20 de setembro de 1973 com o total de
174 servidores inscritos;

d) Curso de Prática de Processo le­
gislativo, criado pelo Ato n9 11, de
1973 do Comissão Diretora, com 301
servidores inscritos.

Àlém desses encargos, os atividades
rotineiros do Subsecretaria de Pessoal
incluíram o 'organização do cadastro
de Pessoal sob o regime do legislação
do trabalho, o revisão das pastas de
assentamento pessoal dos funcionários,
e o atendimento dos pedidos de decla-



ração, expedição de identidade funcio­
nai e serviços similares, característicos
deste órgão.

4.3.2 - Subsecretaria Financeira
A automatização dos serviços de pa­

gamento do pessoal através dd. Proda­
sen exigiu o adaptação do sistema de
trabalho, com o objetivo de racionali­
zar os tarefas rotineiros. Não dispen­
sou, contudo, os encargos tradicionais
relacionados com o administração fi­
nanceiro do Senado. que se exprimem
no total de notas de empenho emitidos
entre os meses de janeiro o novembro
de 1973: 4.037. A quantidade de notas
de anulação, por suo vez. foi de 77.

Confeccionou ainda essa Subsecre­
taria os previsões orçamentários do Se­
nado paro 1974. e os relacionados com
o implantação dos leis 5.900 e 5.903, de
1973. e com o funcionamento do Colé­
gio Eleitoral, em 15 de janeiro próximo.
Foram elaborados 22 demonstrativos
dos empenhos emitidos por Natureza
do Despesa e por Programo de Traba­
lho. poro cun~primento dos determina­
ções regulamentares relacionados com
o funcionamento do administração fi­
nanceiro do Senado.

Os demais encargos característicos
desta Subsecretaria se relacionaram
com o elaboração de recibos, averba­
ções e cancelamento de averbações.
cumprimentos de exigências legais rela­
tivas à lei dos 2/3, relações de cadas­
tro do pessoal, poro o Delegacia Re­
gional do Trabalho, recolhimentos 00
INPS, Fundo de Garanti0 e Fundo de
Participação dos Servidt>res IPASEPI.
4.3.3 - Subsecretaria do Patrimônio

As atividades dessa Subsecretaria es
tão relacionados com os processos de
licitação, aquisição, controle, distribui-

ção e tombamento do acervo material
do Senado, através de normas estatuí­
dos no legislação federal - Decreto
lei n'? 200, de 1967 - e, complementar­
mente, no Ato nO 9, de 1973, do Comis­
são Diretora.

No desempenho dessas atribuições,
foram realizados, no decorrer do pre­
sente sessão legislativo, 9 tomados de
preços: Expedimos 155 convites às fir­
mas fornecedoras, e concretizamos 10
contratos de fornecimento e 14 outros
de manutenção de máquinas. Atende­
mos, até o mês de novembro, 759 pedi­
dos de fornecimento de material enca­
minhados pelos diferentes órgãos do
Secretario e Gabinetes dos Senhores
Senadores.

Processamos 440 propostos de forne­
cimento de material e expedimos 969
ordens de aquisição diversos, tendo en­
caminhado à Subsecretaria Financeiro
2.306 notas fiscais e faturas. Realiza­
mos o tombamento de 4.826 móveis de
propriedade do Senado, não computa­
do nesse total os bens do SOS-309 re­
lacionados à porte. Foram fornec'idas
às diversos unidades administrativos
212 máquinas de escrever.

O Almoxarifado, por suo vez, aten­
deu, o 2.858 pedidos de requisição, ten­
do fornecido 308 uniformes poro os di­
ferentes setores do Secretario.

4.3.4 - Subsecretaria do Arquivo
A guardo do acervo documental do

Senado, de que está incumbido pelo
Regulamento dos Serviços Administrati­
vos o Subsecretaria do Arquivo, exigiu,
no decorrer de 1973, o continuidade
do esforço de preservação racionaliza­
do de todos os papéis e documentos
encaminhados à suo guardo, assim
como o daqueles que já se encontra­
vam sob suo custódio.

Poro tonto, realizamos o transferên­
cia poro novos arquivos de nado menos
de 12.996 documentos, tendo recebido
e incorporado 554 proposições e 51
outros documentos diversos. Atende­
mos à requisição de 2.155 avulsos, ten­
do o Seção Histórico realizado pes­
quiso em 14.861 papéis diversos, no pe­
ríodo de 1917 o 1928, dos quais 7.256
foram selecionados. Desses, nado me­
nos de 3.193 foram minutados e revisa­
dos. Arquivamos, por outro lodo, 9.417
fichas, tendo recebido ainda, até no­
vembro do corrente ano, 17.010 exem­
plares de Diários -do Congresso ISe­
ções I, 11 e Conjuntal, do Justiça e Ofi­
ciais Itambém Seções I e 111. Desse to­
tal, distribuímos 9.500.

Foram revisados e relacionados
1.043 atos secretos, elaborando-se
igual número de fichas datilográficos
referentes às mesmos.

4.3.5. - Subsecretaria de Anais
A Subsecretaria de Anais elaborou

índices dos volumes de Anais do Sena­
do relativos aos anos de 1970 e 1972,
no total de 28 volumes. Coube ainda o
essa Subsecretaria preparar e revisor
os originais dos vetos dos Projetos de
lei, do Senado, de nO 39, de 1973-DF, e
do Câmara, de n'? 678-c' de 1972 e 47,
de 1973.

Uma referência especial deve ser fei­
to 00 volume já preparado dos Resolu­
ções do Senado, no período de 1946 o
1973, dividido em três tomos, com o to­
tal de 450 páginas.

A pedido do Comissão do Distrito Fe­
deral foi iqualmente preparado um Re­
latório de pesquiso sob o temo O Domí-

nio da União em Terras do Quadriláte­

ro Cruls, com 208 páginas.
Ainda no decorrer desta sessão le-

gislativo foram publicados e distribuí-



dos dez volumes de Anais do Senado
referentes a 1970 e três volumes corres­
pondentes a 1972.

O aumento substancial do volume de
serviços concluídos deve ser creditado
à providência do ampliação do quadro
de servidores desta Subsecretaria, que
se tornou indispensável em virtude do
readaptação de diversos redatores do
Quadro do Pessoal, como resultado do
reformo administrativo o que se proce­
deu no ano de 1972.

4,3.6. - Subsecretaria de
Serviços Especiai s

Criada com o objetivo de realizar o
manutenção dos bens imóveis do Sena­
do, e os reparos e adaptações que se
fazem constantemente indispensáveis,
o Subsecretaria de Serviços Especiais
supervisionou os serviços de limpeza e
conservação dos Anexos I e 11 e diver­
sos consertos e reparos na SQS-309.

A Seção de Obras, por suo vez, ela­
borou projetos para o reforma de 24
gabinetes e 60 outros relacionados
com o arranjo interno de vários Secre­
tarias e Subsecretarias do Senado.
Foram realizados 9.164 m2 de reformas
e reparos de alvenaria e 2.500 m3 de
serviços de terraplenagem. O aumento
do número de terminais do computa­
dor, por sua vez, exigiu a extensão de
300 m de cabos, realizando-se também
obras complementares de urbanização
do Anexo 11, com o plantio de 2.195 m2
de grama.

A manutenção dos serviços de insta­
lações industriais e prediais consumiu,
até o mês de novembro, 20.820 lâmpa­
das, 200 disjuntores, 4.200 reatores, e
1.900 interruptores, com O emprego de
3.400m de cabos de borracha e
12.700m de fio rígido.

4.4 - Secretaria Legislativa
As atividades da Secretario legislati­

vo consistem no direção, controle e su­
pervisão dos encargos relacionados
com as Subsecretarias das Comissões,
da Taquigrafia e do Ata.

São, basicamente, funções de apoio
à atividade legiferante do Senado e
do Congresso Nacional, razão por
que as que dizem respeito às Comis­
sões Técnicas Permanentes, às Comis­
sões Esreciais, e às Comissões Mistas
de tramitação conjunta, constam do
item próprio deste relatório, sob a ru­
brica Comissões Técnicos.

Nestas condições, o registro dos
principais encargos desempenhados
pelas demais Subsecretarias constam
aqui discriminadamente, e podem ser
sintetizados nas seguintes medidos:
4.4.1 - Subsecretaria da Taquigrafia

O trabalho de registro taquigrófico
a cargo dessa Subsecretaria incluiu o
apanhamento de duas sessões prepara-

tórias, 163 sessões ordinários, 51 extra­
ordinários e 103 conjuntas ICongresso
Nacionall.

Paralelamente, coube à Subsecreta­
ria o registro taquigráfico de 28 outros
reuniões relativos a trabalhos de Co­
missões Técnicas, Conferências, Con­
venções e demais reuniões não direta­
mente relacionados com O trabalho le­
giferante.

Paro o desempenho dessas atribui­
ções regulamentares, foram gravados

349 sessões, neste total incluídas os
sessões plenários do Senado Federal,
do Congresso e dos Comissões Téc­

nicas.
A fim de facilitar o trabalho de con-

sulto dos Senhores Parlamentares, dos
unidades administrativas do Senado, e

dos funcionários, de maneira geral, a
Subsecretaria editou, no decorrer des­
te ano o Manual de Autoridades e Si-

glas, cuja utilidade pode ser avaliada

pela ampla solicitação de fornecimen­

to por parte de órgãos do administra­
ção público federal, instituições paro
estatais e organismos ligados à vida
empresarial, assim como entidades re­
presentativas e órgãos de classe.

Além dessa publicação foi igualmen­
te editado e distribuída nesta sessão le­
gislativo o Súmula dos Discursos de

7972, referente 00 Senado Federal.
O trabalho de registro dos pronun-

ciamentos dos Senhores Senadores, fei­
tos nas sessões do Senado e do Con­

gresso Nacional abrangeu 1.173 dis­
cursos, de acordo com a discriminação
do quadro em anexo. Até 12/12/73

Vale ressaltar, por fim, o participa­
ção. da Subsecretaria de Taquigrafia
na /I Reunião Internacional do Associa-

ção Ibero Americano de Taquigrafia.
Aproveitou-se a oportunidade do con­
clave para sé comemorar, no mesmo
ano do Sesquicentenário do Poder le­
gislativo, os cento e cinqüenta anos da
introdução da Taquigrafia legislativa
no Brasil, iniciativa do Patriarca José
Bonifácio de Andrada e Silva, ao ense­
jo do instalação dos trabalhos da
Assembléia Constituinte e legislativa
do Império do Brasil, de 1823. A come­
moração consistiu no descerramento
de uma placa alusivo, como tributo a
José Bonifácio, inaugurada no recinto
das instalações da Subsecretaria do
Senado, oportunidade em que foi ofe­
recido uma recepção aos participantes
da Reunião acima indicado e aos mem­
bros do Associação Brasileira de Taqui­
grafia.



PRONUNCIAMENTOS DE SENADORES

Senado Federal Congresso Nacional Senado Federal Congresso Nacional

Accioly Filho 3 João Cleofas 2
Adalberto Seno 25 José Augusto 5
Alexandre Costa 3 José Esteves 6
Amoral Peixoto 4 José Lindoso 37 2
Antônio Carlos 39 José Sarney 19 1
Antônio Fernandes 15 Leandro Maciel la
Arnon de Mello 16 Lenoir Vargas 13
Augusto Franco la Lourival Baptista 74 3
Benedito Ferreiro 6 I Luiz ·Cavalcante 28 -

Benjamin Farah 49 2 Magalhães Pinto 17
Carlos Lindenberg 11 Mattos Leão 4
Carvalho Pinto la Milton Cabral 1I

Cattete Pinheiro la Milton Trindade 3
Clodomir Milet 10 Nelson Carneiro 111 12
Daniel Krieger 5 Ney Braga 7
Danton Jobim 41 Orlando Zancaner 5
Dinarte Mariz 24 Osires Teixeira 26 2
Domício Gondim 1 Paulo Guerra 8
Emival Caiado 3 Paulo Torres 3
Eurico Rezende 31 9 Petrônio Portella 11
Fausto Castelo-Bronco la Renato Franco 4
Fernando Corre0 6 Ruy Carneiro 17
Flávio Britto 16 Ruy Santos I1
Franco Montoro 114 9 Saldanha Derzi 4
Geraldo Mesquita 3 Tarso Dutra 1

Guido Mondin 27 Teotônio Vilela 3
Gustavo Capanema 3 Vasconcelos Torres 39
Heitor Dias 12 Virgilio Távora 67 4
Helvídio Nunes 21 Waldemar Alcôntara la
Italívio Coelho 4 Wilson Campos 19
Jessé Freire 2 Wilson Gonçalves 11 2



Vale indicar, finalmente, a reforma
realizada nas instalações da Subsecre­
taria, ainda durante a gestão do Sena­
dor Petrônio Portella, e as que poste­
riormente foram feitas mediante autori­
zação da Comissão Diretora, constan­
tes, fundamentalmente do seguinte:

- ampliação da sala dos Taquígrafos;
-sala de Revisão;
- sala da Supervisão;
- reconstrução de local para copa e

sanitários;
- instalação de local para a Sinopse,

e
- inauguração de um "living" para

consultas e leitura.
No que respeita ao material e equi­

pamento adquirido para melhorar as
condições operacionais da Subsecreta­
ria, resta assinalar os aparelhos de som
que agora permitem a gravação simul­
tânea de diversas reuniões tanío de
Comissões Técnicas, quanto de outras
reuniões similares.

4.4.2 - Subsecretaria da Ata
Os trabalhos da Subsecretaria da

Ata, como os demais relacionados com
a Secretaria Legislativa, referem-se
também ao suporte técnico para a rea­
lização das sessões do Congresso Na­
cional e do Senado, cuja Mesa, por im­
posição constitucional, dirige o traba­
lho conjunto das duas Casas Legislati­
vas.

No decurso da presente sessão legis­
lativa,foram elaboradas 307 atas cir­
cunstanciadas e igual número de sumá­
rios de sessões, sendo' 206 do Senado
e 101 do Cong resso.

O trabalho dessa Subsecretaria con­
sistiu ainda no preparo dos seguintes
proposições:

a) Proietos de Lei da Câmara 117

b) Projetos de Lei do Senado 144

c) Proietos de Decreto Legislativo 45

d) Proietos de Resolução 75

e) Pareceres do Senado 832
f) Indicações I
g) Requerimentos 335
h) Pareceres do Congresso Nacio­

nal 72

i) Mensagens do Congresso Nacio­
nal 61

j) Projetos de Lei do Congresso Na­
cional 18

I) Proietos de Decreto Legislativo do

Congresso Nacional 42
m) Vetos presidenciais. 3

4.5. - Secretaria de Informação

A decisão de implantar um sistema

aulomático de recuperação de infor­

mações no Senado implicou no criação

de um Órgão destinado especifi­

camente a alimentar os bancos de da­

dos disponíveis para uso por parte dos

Senhores Senadores e das instituições

que, paulatinamente, estão sendo

interligadas ao sistema. Tais encargos

competem à Secretaria de Informação,

que supervisiona as Subsecretarias da

Biblioteca, e de Análise, e o Serviço

de Controle de Informações.

O trabalho desenvolvido no decor­

rer de 1973 consistiu, fundamental­

mente, na criação de um sistema de

Informação Jurídico ISIJUR1, abrangen­

do os elementos básicos de legislação,

iurisprudência e doutrina, por serem es­

tes os campos de interesse da ativi­

dade legislativa e dos demais usuários,

notadamente a Administração Público
Federal.

Tratando-sede empreendimento sem

similar no País, o tratamento das

informações jurídicas para uso por

computadores exigiu o adestramento

de uma equipe de servidores, que

valendo-se da experiência de outros

países, procurou desenvolver uma

tecnologia própria, adaptada às

peculiaridades da legislação, da

jurisprudência e da doutrina brasileiras.

O trabalho, desenvolvido em caráter

experimental, e já agora devidamente

testado, consistiu em padronizar atra­

vés de uma linguagem controlado, os

conceitos jurídicos através dos quais se

tem acesso à informação arquivada na

memória da unidade central de

processamento do sistema; na criação

de um Thesaurus da legislação brasilei­

ra, e na tentativa, já concretizada com

pleno êxito, de adaptar os sistemas

clássicos de classificação e de catalo­

gação bibliográficas, às exigências do

sistema mecanizado.

Para esse fim, contou esta Secretaria

com a assistência de técnicos,

especialistas e dirigentes de sistemas

similares que,além de terem examinado

os serviços disponíveis, puderam esta­

belecer uma ativa troco de informa­

ções com os núcleos desta' Secretaria

encarregados da manutenção' do sis­

tema e do desenvolvimento de proces­

sos típicos para uso nessas atividades.

Ao lado dessas iniciativas, continuou

esta Secretaria a manter o sistema

tradicional de pesquisa e consulta que

deverá ser substituído, progressivamen-





te, por métodos inteiramente automa­

tizados, tão logo estejam completos e

disponíveis, os arquivos que constituem

o Sistema de Informações Jurídicas

ISIJURJ do Senado Federal. Os dados

relativos a esse serviço e o enriqueci­

mento do acervo bibliográfico da

Biblioteca, que constam dos itens

seguintes, permitem assegurar que,

terminada a fase de implantação do

sistema de computação, contará o

Poder legislativo com uma estrutura ca­

paz de fornecer aos legisladores, às

autoridades do Executivo e do

Judiciário, e às instituições privadas ou

educacionais, o suporte indispensável

a um completo e sistemáiico conhe­

cimento do direito positivo brasileiro e

de seu próprio desenvolvimento, nos ul­
timos trinta anos.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Para poder funcionar como unidade

central do sistema de indexação que

alimenta permanentemente os bancos

de dados disponíveis no PRODASEN,

esta Secretaria desenvolveu cursos e

manteve contactos com reconhecidas

autoridades em informática, à seme­

lhança do que já tinha ocorrido na ges­

tão anterior, quando à convite da

Sen'iços de Taquigrafia
NOl'as Instalações

Comissão Diretora, esteve no Brasil o

Barão Édouard de Houtart, Diretor do

Centro de Documentação Jurídica da

Bélgica ICREDOCl. Tais iniciativas

consistiram no seguinte:

a) Tecnologia para a Elaboração
de Thesauri

Devidamente autorizado pela Co­

missão Diretora, realizou-se no mês de

junho o Curso de Treinamento para a

Elaboração de "Thesauri", ministrado

pelo professor Antonio Agenor Briquet

de lemos, da Universidade de Brasília,

especialista brasileiro com estógios de

treinamento em instituições nacionais e

estrangeiras, notadamente nos Estados

Unidos, onde teve a oportunidade de

conhecer o sistema MEDlARS. A assis­

tência do Professor Briquet não consis­

tiu apenas no treinamento do pessoal,

abrangendo igualmente, uma ativa

colaboração para que fosse possível

estruturar uma Norma Experimental Pa

ra a Extração de Descritores e a Ela­

boração de um "Thesaurus" da' legis­

lação brasileira. Cooperou, também,

ativamente, na consolidação da lista

Básica de Descritores que está sendo

utilizada para a indexação de do­

cumentos de natureza jurídica.

b) Sistema Colombiano

Na oportunidade em que se realizou

em agosto, no Rio de Janeiro, a Confe­

rência Pan-Americana de Advogados,

recebemos a visita do Dr. Fernando

Jordan Florez, Subdiretor do "Centro

de Información y Documentación" da

Câmara dos Deputados da Colômbia,

que está implantando um sistema se­

melhante ao que se encontra em uso

no Senado Federal. A visita de três dias

do especialista colombiano permitiu

uma ativa troca de informações, no sen­

tido de se procurar soluções comuns

para os p;oblemas relacionados com o

funcionamento do sistema, já que o

equipamento em uso naquela nação

amiga é semelhante ao que está sendo

utilizado pelo Senado.

O Dr. Florez teve a oportunidade

de propor a criação de um grupo de

trabalho desiinado a realizar a padro­
nização e·a correspondência dos con­

ceitos jurídicos latino-americanos, para

uma futura e indispensável troca de in­

formações: sugestão que seró opor­

tunamente submetida à próxima confe­

rência jurídica interamericana.

c) Visita do Professor Mario G.
Losano

Por iniciativa do Senador Franco

Montoro, o Senado recebeu, igual­

mente, a visita do Professor Mario G.

losano, da Universidade de Turim que,

no mês de agosto, a convite da

Universidade de São Paulo, ministrou

um curso de Informática Jurídica na

Faculdade de Direito daquela cidade.

O Professor losano não apenas profe­

riu uma conferência sobre alguns rele­

vantes aspectos do uso de computado­

res para a recuperação de infor-



mações, mas também colheu valiosos

subsídios sobre os processos em uso no

Senado Federal, para uma oportuna

comparação com os sistemas similares

que estão sendo implantados na Itália.

d) Cong resso Brasileiro de Bibliote-

conomlO.
No desempenho de suas atribuições,

e cumprindo a diretriz da Comissão Di­

retora, o Secretario de Informação se

fez representar no VII Congresso Brasi­

leiro de Biblioteconomia, realizado no

mês de julho, em Belém do Porá, tendo

apresentado a esse conclave, com

objetivo de disseminar O sistema em

uso no Senado, o trabalho Tratamento

da Documentação Jurídica no Senado

Federal.'

4.5.1 - Subsecretaria de Análise

Este órgão recebeu, como acervo ini­

ciai do sistema de recuperação auto­

matizada de informações operado pe­

lo PRODASEN, o transcrição de fichá­

rio manual do antigo Seção de Referên­

cia Legislativo do Biblioteca do Sena­

do. A inadequação dos métodos tra­

dicionais de indexação para uso -pelo

sistema automatizado; obrigou 00 de­

senvolvimento de um esquema adequa­

do à linguagem do computador, cujos

delineamentos foram estabelecidos no

decorrer de 1973. Consistiu o PJogra­

mo de trabalho do corrente -exercício

dos seguintes iniciativas:

a) Criação de uma Norma Expe­

rimentai para o extração de descri-

tores destinados ao arquivamento da

legislação, da jurisprudência e do dou­

trina, a ser utilizado pelas instituições,

que se associarem 00 sistema manipu­

lado pelo Senado, e por esta Subsecre­

taria;

b) Elaboração de uma lista Básica

de Descritores, com o objetivo de con­

trolar o linguagem jurídico destinado à

indexação de documentos;

c) Montagem de um "Thesaurus"

experimental da emendo Consti­

tucional n'? 1/69, já em fase de teste, a

fim de dor operacionalidade à recupe­

ração dos informações arquivadas.

Suplantada esta fase inicial, a

Subsecretaria de Análise criou dois

-grupos de trabalho que estão

elaborando, com base na metodologia

criada na fase experimental, a inde­

xação e os respectivos "Thesauri" da

Legislação do Trabalho e da Legisla­

ção Tributária. De acordo com a dire­

triz já estabelecida pela Comissão

Diretora, estas informações estarão

disponíveis para usúarios do Sistema, já

a partir do próximo ano. A elaboração

dos "Thesauri" acima indicados se'rá

progressivamente ampliada, à medida

que forem igualmente transcritas nos ar­

quivos, as normas legais de hierarquia

inferior a Decreto, como já está sendo

feito, com relação aos órgãos do Minis­

tério da Fazenda.

A decisão de padronizar o sistema

de indexação implicou, necessariamen-

te, na revisão do acervo inicial de infor­

mações já arquivadas, no montante

aproximado de 80.000 documentos.

Esta revisão permitirá a transposição

de todo o arquivo de "Legislação Fe­

deral" ILEGII para o novo Sistema de

informações Jurídicas ISIJURI, que

abrangerá, além da legislação, a

jurisprudência e a doutrina.

O trabalho de revisão desse arquivo

está sendo feito tendo em vista as leis

federais, em número aproximado de

seis mil, desde 1946, para ser seguido
dos demais tipos de normas. No caso

dos Decretos, estão sendo excluídos

do arquivo os documentos de interesse

meramente pessoal, que no entanto fi­

carão disponíveis para consulta em lis­

tagens preparadas pelo PRODASEN.

A integração de outros órgãos da

administração pública no sistema ge­

rido pelo Senado permitirá a amplia­

ção dos assuntos disponíveis, ao nível

de decisões ministeriais, instruções, or­

dens de serviço e circulares que te­

nham interesse genralizado.

Através da Seção de Referência

Legislativa, a Subsecretaria de Análise

realizou a implantação do arquivo de

discursos parlamentares pronunciados

em 1973, dados que, a partir deste ano,

estarão disponíveis rotine·i~amente.

A transcrição da legislação federal

de 1973 foi feita integralmente no

arquivo LEGI até o mês de outubro, in­

cluindo-se a partir de 10 de novembro



I)

no novo sistema SIJUR, que deverá es­

tar em operação no fim do ano de

1974.
O atendimento das pesquisas soli-

citadas pelos Senhores Senadores in­

clui o fOrnecimento de 332 pedidos

relacionados com a legislação vigente.

Para a m'anutenção do arquivo manual

foram elaboradas 27.421 fichas de

legislação, fornecendo-se aos inte­

ressados 96.679 cópias de documentos.

A transcrição da legislação brasi­

leira para inclusão nos arquivos do

PRODASEN exigiu a elaboração de

9.511 formulários do arquivo LEGI; os

arquivos de discursos eo arquivo de

projetos em tramitação, por sua vez,

significaram, respectivamente, 1.425 e

2.205 outros formulários.

4.5. 2. - Subsecretaria da Biblioteca

Os serviços técnicos proporcionados
pela Subsecretaria da Biblioteca cons­
tituem suporte indispensável para a
atividade legislativa. Por esta razão,
deu-se prioridade à integração de seus
serviços no sistema de recuperação au­
tomatizada de informações. A implan­
tação do arquivo de Periódicos (PERI),
no sistema operado pelo Prodasen foi
o principal resultado do esforço desen­
volvido no decorrer de 1973, consis­
tindo na inclusão de 4.500 títulos nos ar­
quivos já disponíveis para consulta.

O acervo da Biblioteca foi enrique­
cido no decorrer de 1973 de um total
de 11.432 unidades, sendo 2.618 livros,
1.078 folhetos e 7.736 periódicos.

Para o desempenho de suas
atividades, a Seção de Processos Téc-

nicos classificou e catalogou 2.194
obras, desdobrando 9.052 fichas por
assunto, autor e título, e' arquivando
3.696 fichas de aquisição.

A Seção de Periódicos registrou em
seus arquivos um acervo adicional de
7.736 fascículos, tendo indexado 1.896
artigos de revistas. A implantação do
arquivo automático de periódicos, por
sua vez, exigiu a transcrição de 6.037
formulários para o Prodasen, que já se
encontram abertos à consulta do pú­
blico.

A Seção de Referência Bibliográfica
atendeu 2.956 leitores, realizando o
montante' de 239 pesquisas sobre os
mais variados assuntos. Elaborou 13 bi­
bliografias, sobre Mar Territorial; Po­
luição, Pesca, Ministério Público, Psi­
cologia Educacional, Desemprego, Di­
reito Penal, Siderurgia, Cooperativas
Agrícolas, Promoção Comercial, Eco­
nomia Rural, Seguro Desemprego e Em­
presas Multinacionais.

O movimento geral da Biblioteca,
por sua vez, atingiu o total de 3. 025
consultas, atendendo-se 8.887 emprés­
timos. Foram utilizados nas consultas,
3.723 livros. O principal esforço desen­
volvido pela Seção de Circulação
consistiu na elaboração dos cabeça­
lhos de assunto para a impressão do
catálogo da Biblioteca e a organiza­
ção do arquivo vertical de recortes de
jornais, por assunto.

A Seção de reprografia, por sua
vez, atendeu ao pedido de for­
necimento de 937.870 cópias, pelo pro­
cesso "xerox", realizando ainda
460.079 cópias mimeográficas.

Para atender à discussão das Mensa­
gens sobre o Código Penal Brasileiro,
o Biblioteca do Senado elaborou e
distribuiu, em 1973, a Bibliografia Bra-

sileira de Direito Penal, fornecida aos
Senhores Parlamentares e a instituições
educacionais de Brasília e de outros
centros.

Esforça-se ainda a Biblioteca para
concluir a elaboração do catálogo
geral do acervo disponível, que iá
inclui, em processo inteiramente au­
tomatizado, para imediata recupe­
ração por terminais "on-line", 13'.000 tí­
tulos de livros e 4.500 de periódicos,
de um total de 70.000 volumes.

Foram realizadas duas exposições:
uma de obras raras alusivas à come­
moração do 13 de maio e a outra em
colaboração com a Subsecretaria de
Edições Técnicas, das publicações edi-

tadas pelo Senado Federal. Recebeu a

Biblioteca a visita de 1.076 pessoas, en­

tre os quais os Presidentes do Supremo

Tribunal Federal, do Tribunal de Con­

tas do União, Diplom'otas, advogados,

Professores e Oficiais dos Três Armas

das nossas Forças Armadas.
Releva salientar, por fim, as imensas

possibilidades abertas com a. pro­
gressiva automatização, de nossos ser­
viços, que pode permitir, em futuro pró­
ximo, através de entendimentos com as
demais Bibliotecas interessadas de
Brasílio, a implantação de um arquivo
coletivo, disponível através de ter­
minais de vídeo do Prodasen, de perió­
dicos, livros e folheto.

4. 5. 3. - Serviço de Controle de
Informações

Tendo passado a se integrar na es­

trutura da Subsecretaria de Análise,

tendo em vista a melhor articulação de

suas atribuições, o Serviço de Controle

de Informações atendeu a 361 usuários,





recuperando, 35.307 documentos dos
diversos arquivos disponíveis. Os ser­
vidores deste órgão coordenaram
ainda o grupo de trabalho criado no
Prodasen, integrado por estagiários,
estudantes de Direito da Universidade
de Brasília, para realizar a transcrição
de 19.000 fichas contendo toda a juris­
prudência do Tribunal Superior do Tra­
balho', em decorrência do convênio fir­
mado, no início deste ano, entre aque­
la Corte e o Senado Federal.

Pora atender aos convênios firmados
com outros órgãos e instiuições pú­
blicas que estão se integrando no sis­
tema operado pelo Prodasen, o SO
efetuou o treinamento,de 42 Ope­
radores de Te';:minais, incluindo-se en­
tre estes os servidores do Senado que
estão diretamente relacionados com o
uso de terminais.

Complementarmente, para atender a
novos encargos relacionados com a
sua integração na estruturo do Subse­
cretaria de Análise, foi efetuado o re­
visão de 4.000 documentos diversos, já
arquivados nos "doto base" em uso.

4.6 - Secretario de Divulgação
e Relações Públicos

As diretrizes estabelecidos pelo Pre­
sidência, no que diz respeito à efetivo
estruturação da Secretaria de Divulga­
ção e Relações Públicas, determinada
pela ·Resolução n'? 58, de 1972,--consisti­
ram em iniciar seu imediato funciona­
mento, sem-prejuízo das atividades que·
vinham sendo desempe..nhadas pelo an­
tigo Serviço de Radiodifusão.

Salào de Leilura da Biblioteca

No cumprimento de tais determina­
ções, está a Secretaria atendendo às
circunstâncias peculiares à. estrutura­

çãó de todo novo serviço, desdo­
brando-se seus encargos através das
Subsecretarias de Divulgação e de Re­
lações Públicas.
4.6. 1 - Subsecretaria de Divulgação

Os órgãos de comunicação, es­
pecialmente os jornais, constituem, ho­
ie, empresas industriais das mais sofis­
ticadas. O amadorismo foi afastado de
suas direções, dando lugar a uma ad­
ministração moderno e realística, onde
o planeiamento prevalece sobre o
empirismo. Quem comanda o jornal,
agora, é o setor industrial, que só faz
concessões, no tocante a horários,
para a matéria paga, desde que ela
não perturbe em demasia a disciplina
de produção. Para ter acesso, pois, às
colunas dos jornais, o notícia distribuí­
do no formo de "press-release", neces-

sitada, antes de tudo, ter qualidade, fei­

ção jornalística e chegar às redações

bem cedo.
Vale lembrar, a propósito, que os

grandes iornais jogam foro, dia­
riamente, por falta absoluta de espaço
- a matéria paga ocupo dois terços
das colunas - material iornalístico,
procedente de todo o País e do Ex­
terior, equivalente a pelo menos outro
jornal.

A orientação dada pela Presidência
tem sido, pois, no sentido de adaptar a
Secretario de Divulgação e Relações
ao sistema de trabalho dos jornais.
Assim, a qualidade aliada à boa pro­
dução em horário adequado, como já
vem sucedendo nestes três meses, só
podia dar resultados positivos. Verifi­
cou-se uma sensível elevação dos per-

centuais de aproveitamento do ma­
terial elaborado.

É responsável, também, pelo
aumento da publicação do noticiário
do Senado o cobertura conventente
das atividades das Comissões, setor
que reputamos da maior importância.
Nos órgãos técnicos, a atuação dos
parlamentares, vinculada essencial­
mente à elaboração legislativa, ganha
interesse de caráter nacional e tem
maiores possibilidades de alcançar a
"grande imprensa", além de ser de
valor total para os demais órgãos de di­
vulgação existentes em todo o Ter-

ritório Nacional.
Diante dessa realidade; a Secretaria

de Divulgação e de Relações passou a
dor, por recomendação da Presidên-'
cio, cobertura total a esse setor. Hoje,
todas as reuniões dos órgãos técnicos
da Coso são divulgados, apesar das de­
ficiências ainda existentes na SDIRP, no
tocante a instalações e pessoal, as
quais pretendemos eliminar, em 1974,
com a destinação do 15'? andar do
Anexo I à implantação de seus serviços
e mediante a lotação de jornalistas
profissionais em seus quadros.

Não se descuidou, igualmente,do
relacionamento do Senado com a im­
prensa regional. Providências foram to­
mados para dotar o SDIRP das comu-·
nicações imprescindíveis nesse trato, in­
clusive equipamento de telex, a fim de
se alcançar as regiões onde esse sis­
tema já está em funcionamento.

Cuidou-se, também, da confecção
do "Informativo de Brasília", boletim
enviado a 1.200 jornais e rádios do In­
terior, e que, por falta de pessoal, não
mais circulava. O seu restabele-'
cimento, com remessas pelo menos bi­
semanais, era imprescindível, pois, do



contrário, ficaria o Senado sem divul­
gação em amplas regiões do País.

Ainda no âmbito da competência
dessa Secretaria, estão sendo dina­
mizados outros importantes setores,
com o do programa "Voz do Brasil",
irradiado em "pool" nacionnl, durante
todo o ano; a divulgação pelas emis­
soras de rádio, diariamente, em todos
os seus horários noticiosos e a que
deve ser feita, sobretudo, através das
estações de televisão. Quanto a este
setor, que constitui, indubitavelmente,
um dos mais eficientes meios de comuni­
cação, vez que apresenta o fato com
presteza e ao vivo, com a presença e a
voz dos personagens, recomendou o
Presidência estudos mais profundos por
parte da SDIRP, tendo em vista ques·
tões de ordem técnica e financeira que
envolvem o problema. A definição de
uma política de divulgação pela rede
de TV do País, com a alocação dos re­
cursos inerentes 's sua execução, está
entre as questões a serem solucionadas
no próximo ano.

Não é demais lembrarque, na conse­
cução desses objetivos, contou-se com
a imprescindível colaboração dos Se·
nhores Senadores, pelo encaminha­
mento à SDIRP, com a antecedência ne­
cessária e fundamental, de seus pronun·
ciamentos, pareceres e entrevistas.

Por entender que a manutenção de
um bom rítmo de divulgação dos traba­
lhos do Senado não pode prescindir
do concurso do Bancada da Imprensa,
constituída de jornalistas credenciados
junto à Casa, o Presidência recomen­
dou à Secretaria de Divulgação e de
Relações Públicas o melhor dos es­
forços no sentido de um perfeito
entrosamento desses profissionais com
a SDIRP, de modo a transformar a

Bancada no principal ponto de apoio
da divulgação do Senado.

4. 6. 2 - Subsecretaria de
Relações Públicas

Quanto a essa Subsecretaria, cum­

p;e acentuar que o Parlamento, moder­

namente, tem atribuições diferentes do

clássico entendimento. É ele, essencial­

mente, o órgão fiscalizador da Adminis­

tração e o foro de debates dos gran­

des problemas nacionais que afetam o

País. Dentro destes pressupostos, a Sub­

secretaria de Relações Públicas do Se·

nado está sendo preparada para uma

definitivo implantação em 1974, o fim

de levar 00 público o conhecimento

dessa nova realidade institucional que

o legislativo enfrenta e como desempe­

nhará essa tarefa a ele destinada. En­

quanto não se positiva essa nova di­

mensão no campo das relações pú­

blicas da Casa, vão sendo cumpridas

as atividades específicas de manter o

relacionamento do Senado com outros

órgãos da Administração e visitantes,

nacionais e estrangeiros.

4.7 - ASSESSORIA

O desempenho da Assessoria, em

1973, tanto por influência da criteriosa

contratação trabalhista de novos

auxiliares, selecionados por meio de

prova pública, como pela renovada

confiança dos Senhores Senadores, su­

perou, razoavelmente a produção do

ano anterior.

Os dados estatísticos atestam esse

crescimento, decorrente da própria in-

tensificacão do trabalho legiferante. A

abordagem de assuntos jurídicos deim­

portância transcendental - como a

atualização dos Códigos Civil e Penal

e das leis adjetivas correlatas, a refor­

ma da Previdência Social e o Estatuto

do índio - importou na mais ampla

dedicação à pesquisa, recurso que se

comprova pelo aumento da freqüência

dos assessores à Biblioteca e pelo nú­

mero de consultas respondidas, pes­

quisas efetuadas e projetos elaborados.

A eficiência desse desempanho foi,

de resto, oportunamente ressaltada, na

tribuna do Plenário, por vários Senho­

res Senadores, com elogios desvanece­

dores às pesquisas que lhes foram

encaminhadas.

Dentre os trabalhos de maior re·

levância, realizados pelos setores

especializados, no âmbito da pesquisa

jurídica, econômica, financeira e so­

cial, podemos destacar:

a) o problema da discriminação das

terras devolutas, do usucapião de ter­

ras públicas, da validade do registro

paroquial e outros aspectos da evolu­

ção do Direito Fundiário brasileiro, a

partir das Ordenações portuguesas;

b) o estudo comparado da legisla­

ção referente ao PIN, PROVAlE, PRO­

DOESTE, FUNRURAl e P:<OTERRA, com
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NOMES

MARÇO

PROCEDÊNCIA N9 DE
VISITANTES

USA

USA - FLÓRIDA
VENEZUELA

ALEMANHA'
JAPÃO
ALEMANHA
CHILE
ALEMANHA
BOLíVIA

- Senador LORTON CHARLES
- Senadora MERCEDES JIMENEZ GOMEZ
- Delegação de @ficiais Norte-Americanos da Base de Andrews, chefiada

pelo Coronel GLEN ALLEN SHAFFER
- Missão Comercial Alemã, chefiada pelo Industrial HERBERT O. MITTEN-

DORFF ALEMANHA
- Príncipe FRANZ VON BAYERN ALEMANHA
- Delegação de médicos Alemães, chefiada pelo cirurgião YURGEN

OPPERMANN
- Missão Comercial Japonesa, chefiada pelo industrial KUNIHIRO SHIMIZU
- HEINZ KORNER - Industrial Alemão
- Senadora LUIZA RAMIREZ
- Deputada JOANA LENZ
- Deputado PABLO LERINE FERNANDEZ

ABRIL

38

38

20
25

1

1
1
1

NOMES

- Grupo de Oficiais Alemães, chefiado pelo Coronel GERHARDT KUNZ
- Embaixador da Venezuela, Sr. ALFREDO BALDÓ CASANOVA e Comitiva
- Deputados Belgas IAN DE VOS, PIERRE BOUVIER e JEAN ClEMENT
- Embaixador da China, Sr. FU-SUNG-CHU
- Comitiva de industriais chineses, chefiada pelo Sr. YU- TANG-LEW
- Senadores JORGE PEREZ, FERNANDO ZUNIJA, HELIO RAMIREZ - da

Colômbia
- TANEO NAKATSUKA, Prefeito de OSAKA
- ALBERTO JULIO DA SILVA, Cônsul de Portugal no Brasil
- Embaixador da Romênia, Sr. YON MORARU e Comitiva de Artista Ro-

menos
- Deputado ITZTTAK HORN - Jerusalém
- GUL HANEEF, Encarregado de Negócios do Paquistão
- Sr. ROBIN MAXWELL HYSLOP, Presidente do Grupo Parlamentar Britâ-

nico
- Deputado lIN CHUNG
- Deputado PETER GESSNER
- Delegação de Deputados Japoneses, chefiada pelo Sr. TADASHI NISHIO
- Sr. YOSHIAKI SANO, Prefeito de KIOTO
- Embaixador da Venezuela, Sr. SILVIO FALCHI
- Embaixador do Senegal, Sr. ASSANE DIOUF e Sr. HECTOR O. N~ Mc'

ClEAN

PROCEDÊNCIA N9 DE
VISITANTES

ALEMANHA 22
VENEZUELA 12
BÉLGICA 3

1
CHINA

COLÓMBIA 3
JAPÃO 1

1

ROMÊNIA
ISRAEL
PAQUISTÃO

INGLATERRA
CHINA
ALEMANHA
JAPÃO
JAPÃO
VENEZUELA

2



I;)

MAIO

NOMES

- Sr. HOWARD NEUBERG
- Eng. BRUNO MASOTTI
- Deputado VIT ALI ALDO
- Deputado SILVIO PEDRONI
- Sr. JAMES O'NEAL, Reitor da Universidade de Nova York
- Sr. WILLlBALD OEHL, Gerente Geral da Mercedes Benz
- Sr. ERNST REMY, Embaixador do Haiti na França
'- Sr. JUAN JOSÉ TORRES LANDA, Embaixador do México no Brasil e

uma Comitiva de Arquitetos mexicanos
- Prol. ULRICH HASS da Universidade de HEIDELBERG
- Dr. MARCO PIZZICARA, Presidente da FIAT
- Coronel DAVID FRANCO
- Coronel MARIO ADNET ZAMORA e uma Comitiva de Oficiais Bolivianos,

chefiada pelo DAEM HERMAN MORENO ROCCA
- Senador LOUISE SCHNEIDER r
- KEBA BIRANE ClSSÉ, Conselheiro da Embaixada do Senegal ;'
- Sr. NOBUKICHI USUI, Prefeito de Shiznoka
-,Sr. ANDRÉ BAUDIN, Prefeito de Coyenne
- Sr. C. J. JAMIESON, Ministro do Trabalho da Austrália

JUNHO

NOMES

- Delegação de Oficiais das Américas, chefiada pelo Coronel JOHN
SMITH

- Sr. SADAO INAOKA - Prefeito de Kakogauta
- Deputado HANS JOLOWICZ
- Dr. ALFRED MOELLER, Cirurgião da África do Sul
- Delegação de Oficiais Mexicanos, chefiada pelo Coronel HECTOR MO-

RALES SANCHEZ
- Delegação de Médicos europeus participantes do Congresso de Cirurgião,

no Rio de Janeiro
- Sr. ALJARES, Governador de Caracas e uma Comitiva de 15 pessoas
- Delegação de Oficiais da América do Sul, chefiada pelo Coronel JORGE

ESTRADA SANCHEZ
- Senador JOACHIN GENSER
- Deputado BA YER
- Embaixador de Honduras, Sr. GUIDO BACCI DI CAPACCI
- Delegação de Oficiais franceses, chefiada pelo Almirante GERARD THO-

MAS
- Delegação de Oficiais das Forças Armadas da Venezuela, chefiada pelo

Coronel JUAN SANCHEZ
- General JUAN GROSS ESPERAL, Secretário Geral da OPAMAL

PROCEDÊNCIA

EMBAIXADA AMERICANA
EMBAIXADA DA ITÁLIA
ITÁLIA
ITÁLIA
USA

HAITI

MÉXICO
ALEMANHA

ISRAEL

BOLíVIA
FRANÇA

AUSTRÁLIA

PROCEDÊNCIA

USA
JAPÃO
POLÔNIA
ÁFRICA DO SUL

MÉXICO

CARACAS
PERU, BOLíVIA e AR­
GENTINA
ALEMANHA OCIDENTAL
ALEMANHA OCIDENTAL

VENEZUELA

N9 DE
VISITANTES

20
1
1
1

30
1
1
1
1
1

N9 DE
VISITANTES

70
1
1
1

28

60
15

60



JULHO

NOMES PROCEDÊNCIA

- Delegação de engenheiros Alemães, chefiado pelo Dr. ERICH KUHN ALEMANHA
- Deputado JULIO FRANCISCO MENENDEZ, RAFAEL MORÁN CASTANHA

e HÉCTOR MANUEL ARAÚJO, REPRESENTANTES de EI Salvador EL SALVADOR
- Delegação de Oficiais Alemães, chefiado pelo Almirante HANS SCHNEI-

DER ALEMANHA

AGOSTO

N9 DE
VISITANTES

22

3

22

NOMES

- Deputado GIORGIO PASSONI
- Delegação de Professores Venezuelanos, chefiado pelo Professor mila-

GROS GOMEZ
- Participantes do Congresso Internacional de Agricultura chefiado pelo Dr.

SVEN L1NDSTROW
- Cientista DUSAN TOMIC - Belgrado
- Dr. WERNER VON BRAUN, Cientista Alemão radicado nos Estados Uni-

dos
II!!'- Sr. Embaixador do China, FU-SUNG-CHU e uma Comitiva de Industriais

chineses
- Oficiais europeus, chefiados pelo Coronel YAN VAN DE BECK
- Embaixador do Nigéria, Sr. OGUNDELÊ e Família
- Sr. JOSÉ D. PONTONES do Embaixada do México e arquitetos mexi-

canos
- Sr. WITOLD ZYSS
- Dr. EDUARDO GRÃO SALERNO, Representante do Secretario-Geral do

OEA
- Represeritantes do Câmara de Comércio de Paris, chefiados pelo Dr.

JEAN PIERRE GÉRARD
- Sr. MARA ESSY, Conselheiro do Embaixada do Costa do Marfim
- Sr. Tenente-Coronel ERIBERTO ARIAS MARTINEZ
- Adido Militar do Colômbia e uma Comitiva de Oficiais
- Embaixador do Coreia, Sr. SUK-CHANLO e família c

- Embaixador do Espanha, Sr. JOSÉ PEREZ DEL ARCO e Sra. MARIA
TEREZA DEL ARCO

- Sr. HIMACHAL SOM - Secretório do Embaixada do índio e uma Co­
mitiva de 12 pessoas

PROCEDÊNCIA

ITÁLIA

VENEZUELA

O
IUGOSLÁVIA

USA

N9 DE
VISITANTES

18

100
I



c

SETEMBRO

NOMES

- Embaixador da Alemanha, Sr. KARL HERMANN KNOKE e uma Comitiva
de Deputados

- Sr. HERBERT KRELES - Secretário da Embaixada Alemã
- Sr. HANS BA YER, Conselheiro de Imprensa da Embaixada Alemã e uma

Comitiva de Jornalistas
- Embaixador do Canadá, Sr. BARRY STEERS e industriais Canadenses
- Sr. JORGE TORRES VASQUEZ, Prefeito de Queretarp
- Embaixador de Trinidad-e-Tobago, Sr. ALBERT GERARD MONTANO e Sra.
- Sr. CARLOS DOMINGO CARTELANO, Conselheiro da Embaixada do Uru-

guai
- Embaixador da Venezuela, Sr. ALFREDO BALDÓ e Comitiva de indus­

triais
- Embaixador da Romênia, Sr. ION MORARU e Comitiva de artistas ro­

menos
- Delegação Comercial de Moçambique e Angola, chefiados pelo Sr. AR­

MANDO GONÇALVES
- Delegação Comercial Belga, chefiado pelo Sr. ROLAND ANTOINE THO­

MAS
- Delegação de Médicos europeus, chefiado pelo Dr. ERICH VON BRAUN
- Sr. KARL-HEINZ NEUMANN - Adido Consular do Embaixada do Alema-

nha
- Sr. KURT VON ECKARISBERG - Secretário do Embaixada Alemã e fa­

mília
- Sr. STANLEY CREVELAND - Ministro Conselheiro do Embaixada do

USA e família

- Sr. General-de-Brigada, ARTHUR S. MOURA do Embaixada Americano e
Comitiva de Oficiais Generais

- Sr. CARL HOWARD - Adido de Imprensa da Embaixada Americano e
Jorna listas

- Contra-Almirante, Sr. OLlVER PERRY - Chefe do Seção Naval do Co-
missão Misto Brasil-Estados Unidos

- Professor LAZLO HERTZECK
- MASHA HEIFETZ - Violinista

- Sr. Coronel JUAN VICENTE RABITO da Embaixada do Paraguai

- Embaixador do Paquistão, Sr. AFZAL IABAL e Família
- Embaixador da Noruega, Sr. THORLEIF L1NTRUP PAUS e Sra. LOLO

PAUS

- Sr. OVE CHRISTIAN DANBOLT e uma comitiva de 12 industriais
- Embaixador HONKHEER van UFFORD e família

PROCEDÊNCIA

MÉXICO

BÉLGICA

HUNGRIA
ISRAEL

NORUEGA
HOLANDA

N9 DE
VISITANTES

9

1

21
la
1
2

16

16

16
36

8

4

26

21

1
I
I

I

9

2

13



OUTUBRO

NOMES

- Delegação de oficiais espanhóis chefiada pelo Coronel JUAN JOSÉ PE­
REZ GOMEZ

- Caravana de Industriais de Las Palmas de Gran Cana rias chefiada pelo
Sr. Nicolas Cardenas ('

- Comitiva de professores português, chefiada pelo Sr. Alfredo Marques
- Comitiva de arquitetos franceses, espanhóis e italianos, chefiada pelo Dr.

JEAN LEHOT
- Orquestra Alemã - Solistas Bach, chefiada pelo Sr. GEORG FRIEDRICH

HANDEL
- Alpinistas austríacos, chefiados pelo Sr. GUNTHER LANG
- Grupo de Técnicos italianos, chefiados pelo Sr. ENRICO BORELLI
- Membros da Assembléia Japonesa, chefiados pelo Deputado HACHIGO

ICHIKANA
- Caravana de Oficiais de vários países chefiada pelo Coronel ALEXANDER

COX
- Sr. JUAN JIMENEZ, Prefeito de Sevilha
- Grupo de Oficiais Colombianos, chefiados pelo Almirante BERNARDO

OTERO
- Grupo de industriais alemães, chefiados pelo Sr. HEINRICHE KELLER

LEE
- Deputado JOHN SMITH - Califórnia
- GruQo de industriais Alemães da Mercedes Benz e Volkswagen, chefia-

dos pelo Sr. WILLlBALD KERN

NOVEMBRO

NOMES

- Grupo de Oficiais das Américas, chefiados pelo Coronel JOHN CASH
- Deputado MELVIN FOX
- Secretário-Geral do Senado Australiano - Sr. JOHN ODGERS
- Adido da Embaixada dos EEUU, Miss ELlNOR HALLE
- Miss 0101 ZIFFRUN, Chefe do Departamento da UPI em Nova York
- Sr. EDUARDO AGUIRRE PROANO, Representante do Equador nas Na-

ções Unidas
- Sr. JEAN CLAUDE MOREAU, Conselheiro da Embaixada da França
- Capitão HENRI MARTINI- Embaixada da França
- Grupo de Oficiais Franceses, chefiados pelo Coronel JEAN LOUIS

DERSAILLY

PROCEDÊNCIA

PORTUGAL

LEMANHA
ÁUSTRIA
ITÁLIA

JAPÃO

ESPANHA

COLÔMBIA
ALEMANHA

HONG-KONG
USA

ALEMANHA

PROCEDÊNCIA

AUSTRÁLIA
AUSTRÁLIA

USA

N9 DE
VISITANTES

43

39
16

32

38
12
28

18

38
28

18
1

27

N9 DE
VISITANTES

34
I
1
I
I



SECRETARIA DE DIVULGAÇÀO E DE RELAÇOES PUBLICAS

Estatistico Representativa das Atividades Realizadas em 1973.

SDIRP

AMOSTRA

Setar Atividades Exec"utadas em 1973 cm/caluna minutos edições exemplares cópias nego envelapes laudas palavras stencils TOTAIS

R Programas para "Voz do Brasil" 33682 2.300 230

Matéria para a Imprensa 6050 1531 61.240

E Reportagens Especiais para Imprensa, 275 11.000

fim-de·semono e recesso

D Baletim para Rádio e Televisão 1.485 1.430 149 5.960

"Informativo de Brasília" 7 7.008

A Fotos Ijaneiro a abrill 1.191 605

Filmes 16 mm,

C Preto e branco Imudosl 580 145 725

Colorido Imudosl 18 6

À Colorido Isonoros} 32 8

"Súmula Informativa" 265 172.250

O "Informativo Interno" 45 52

MECA- Stencils datilogr<>fados 11.684

NOGRA- Datilografia - Outros serviços 580

FIA Expedição 6.005

CO- Telex-Matéria para a Imprensa 663600

MU- Telex- Boletim para Rádío e TV 178.800

NI- Telex-Mensagens diversas 55 21.400 863800

CA- Telex-Recepção de Mensagens 230 23.000

çÀO Telex-Recepção "SÚMULA INF." 252 1008000

Teletipo UPI {notíciasl 53.000 10000000 11.031.000

Chapas "addressographics" 249

RE- Xerox - diversos 176.B33 176.833

Mimeógrafo - "Súmula Informativa" 3.789500

PRO- Mimeógrafo - "Voz do Brasil" 28.050

Mimeógrafo - "Informativo de Brasília" 128.660

GRA- Mimeógrafo - "Boletim Rádio e TV" 17.594

Mimeógrafo - "Matéria p/ Imprensa " 134.728

FIA Mimeógrafo - Outros serviços 16.500 4.115.032

Stencil eletrônico-gravações 3.256



Indicações ao seu aperfeiçoamento e

maior coordenação;
c) a problemática do turismo e sua

conotação com o desenvolvimento do

comércio internacional, posta em rele­

vo a indução econômica decorrente da

aplicação dos incentivos "fiscais neste

setor;

d) pesquisas sobre o seguro-desem­

prego, com largo estudo sobre o direi­

to comparado, visando à sua instituição

no Brasil, para atender a mandamento

constitucional, não inteiramente acolhi­

do"'pelo Fundo de Garantia do Tempo

de Serviço;

e) pesquisa sobre o Estatuto do ín­

dio, no início da tramitação do substitu­

tivo elaborado pela Câmara dos

Deputados;
f) vários estudos sobre problemas de

desenvolvimento regional, o Plano

Nacional de Viação e aspectos seto­

riais de Orçamento da União;

g) pesquisas sobre a transferência

de "Knowhow" para os países em de­

senvolvimento;

'h) ·estudos sobre a reforma da Lei de

Impr.ensa;

i) análise de proposições sobre a

gratuidade do alistamento eleitoral, a

isenção de multas eleitorais, bem como

de emenda constitucional revogando a

gratuidade do mandato de vereador

nos municípios de menos de 200 mil ha­

bitantes;

j) pesquisas sobre a fiscalização con­

gressual, prevista no arl. 45 da Cons­

tituição, e os institutos do Reauerimento

de Informações, das Comissões Par­

lamentares de Inquérito e da convoca­

ção dos Ministros de Estado.

A simples enumeração, com breve

ementa, dessas matérias, demonstra a

magnitude da tarefa realizada, bem co­

mo o interesse revelado pelos Senho­

res Senadores no levantamento de vus-.

ta problemática, estritamente vinculada

à competência do Poder Legislativo.

No desempenho desses encargos, a

Assessoria estudou 681 projetos, ela­

borando 649 pareceres. O fornecimen··

to de dados, constantes de trabalhos

originais destinados à elaboração de

projetos, coleta de subsídios e estudos

de interesse legislativo atingiu o ex­

pressivo montante de 464.

A fim de melhor assessorar os senho­

res Parlamentares, interessados em

'aspectos peculiares do problema or­

çamentário, a Assessoria elaborou os

seguintes trabalhos especificamente

relacionados com a matéria:

I --=-:Evolução. e. Composição do

Orçamento da Uníão, no período 1970

_ 1974,'a preços correntes e constan­

tes;
II - Evolução da Despesa Orçamen­

táría do Minístério da Educação e Cul­

tura, no período 1960 - 1973;
111 Evolução da Despesa

Orçamentária do Ministério dos

Transportes, no mesmo período,

Ainda no elenco geral de suas atri­

buições, elaborou o setor específico

da Assessoria o projeto de Normas e

Instruções para a vota~ão e tramitação

das Propostas Orçamentárias para

1974, tanto da União quanto do Distrito

Federal.

Uma referência especial deve serfei­

ta quanto à partici.pação da Assessoria

err todos os problemas relaciohados

tanto com a reforma administrativa do

Senado, quanto relativamente ao regi­

me jurídico de seus ser·.. :dores. Esta

colaboração não se cingiu apenas aos

aspectos formais e jurídicos de tais

problemas, implicando, ao contrário,

na elaboração de estudos de que resul­

tou a implantação, no corrente exercí­

cio, dos novos Grupos de Atividades,

de acordo com a nova sistemática ,le­

gai implantada pelos Poderes Executi­

vo e Judiciário.

4.8 - CENTRO GRÁFICO

O irlcremento das atividades indus­

triais do Centro Gráfic.o do Senado de

correu, sobretudo, do início da impres­

são da Seção I do Diário do Congres ­

so Nacional, como resultado do convê·

nio firmado com a Câmara dos Deputa-

Seçào de Linotipia do Centro Gráfico





dos. Realizou-se, desta formo, uma dos

iniciativas longamente preconizados

nos estudos poro o racionalização in­

terno dos serviços comuns às duas Co­

sas do Congresso Naciona I, dentro do

espírito com que vem operando este ór­

gão, segundo os direrizes do Comissão

Diretora do Senado.

Dotado de autonomia, no formo do

Resolução n'? 58 de 1972, o Centro Grá­

fico adotou, no decorrer desta sessão

legislativo, uma série de medidos ten­

dentes o atingir o plenitude de suo

capacid"ade industrial, entre os quais

cumpre destacar:

a) Estrutura Administrativa

Com o colaboração do Grupo de

Reformo do Senado Federal, foi ela­

borado o regulamento interno do

CEGRAF, racionalizando-se suo estrutu­

ro administrativo, com o criação de um

Conselho de Supervisão. Alterou-se o

orgónograma interno, adaptando-o às

necessidades do serviço em virtude do

concessão regulamentar de autonomia

administrativo e financeiro.

b) Fontes de Receita
Foram concluídos o levanramento

dos custos industriais e o elaboração

de novo tabelo de preços poro os

obras, de acordo, com custos reajusta­

dos.

A partir de janeiro de 1974, deve­

rá ser criado o Fundo Rotativo poro o

aproveitamento do Receito Industrial,

com o objetivo de financiar os ativida­

des específicos do CEGRAF.

c) Política de Classificação de Car­
gos

Como preocupação principal do

Administração de Pessoal, o Plano de

Classificação de Cargos, oro em ela­

boração no CEGRAF, viso o tornar-se

ponto de partido dessa administração

e o prim"eiro sistema geral poro o segu­

ro realização ou efetivação de todos

os demais funções de pessoal.

Atualmente, estamos processando o

correção de alguns cosas flagrantes de

desvio de função, com vistos o homo­

geneizar o composição do pessoal

dentro de cada uma dos seções que in­

tegram o corpo do CEGRAF, poro, que

possamos dispor de elementos seguros

que permitam fixar o lotação em cada

Seção.

d) "Lay Out" Industrial

Foi implantado o "Lay-out", obje­

tivando o perfeito entrosamento dos

atividades industriais. Poro suo execu­

ção, foram necessários algumas obras

civis de suporte, que melhor atendes­

sem o andamento do fluxo de trabalho,

com o adaptação e o remanejamento

físico dos equipamentos já existentes.

As obras concluídos foram os seguin-

les:
1\ deslocamento dos geradores po-

ro o novo Usina Diesel;
2) cobertura intermediário entre o

Gráfico 1 e Gráfico 2;

3) acré,scimo adjacente à Gráfico 1,
com o nivelamento do novo rompo;

4) conclusão do reformo dos instala­

ções de ar condicionado e aumento do

capacidade instalado;

51 acréscimo e obras no prédio do

Gráfico 1, com instalações de equi­

pamentos, principalmente no Seçõo de

Fotolito,
e) Automatização dos Serviços

Administrativos
No campo administrativo, iniciamos

o procesamento do Folha de Pagamen­

to através do Prodasen. Também no se­

tor de material, o Prodasen começou o

fazer controle estatístico. Isto permitiu

controlar, com exatidão e rapidez, o

movimentação do entrado e saído dos

diferentes itens de material e o estoque

mínimo necessário.

Com relação à mecanização dos di­

ver;as etapas de trabalho do Gráfico',

já estamos estudando, com o Prodasen,

o implantação poro o próximo ano do

Sistema Gerencial de Informações do
Cegraf, abrangendo os principais servi­

ços: controle de produtividade; contro­

le e acompanhamento dos diversos eta­

pas do processo industrial gráfico;

quantificação total do produção gráfi­

co, listagem dos orçamentos e custos.

f) Racionalização dos Serviços Con­

tábeis

Realizamos o racionalização dos

Serviços contábeis, em decorrência do

novo regulamento do Senado Federal



e do CEGRAF. Como conseqüência do

confecção do Folha de Pagamento pe­

lo computador, o pagamento passou o

ser efetuado pelo Banco do Brasil atra­

vés de contra-cheques. Foi também im­

plantado o sistema de custos indus­

triais, permitindo que o elaboração dos

orçamentos dos obras refletisse o rea­

lidade dos custos.

gl Complementação do Parque Grá­

fico

Visando 00 aumento do produção e

à melhoria no qualidade e rapidez dos

trabalhos, foram implantados definiti­

vamente os equipamentos de composi­

ção o frio, fotomecônica e impressão

oflset.

hl Manutenção do Equipamento
Foi criado um setor com pessoal

especiolizado com o aquisição e o es-

tocagem das- principais peças de re­

posição, visando à manutenção pre­

ventivo e permanente, de todo o por­

que gráfico.

il Segurança do Trabalho e Treina­

mento do Pessoal

A Comissão que troto do assunto

relativo à segurança de pessoal e mate­

rial CIPA (Comissão Interno de Preven­

ção de Acidentesl está sendo criado,

poro estabelecer os normas de se­

gurança nos setores de pessoal e mate­

rial. Quanto 00 treinamento visando à

preparação e aperfeiçoamento do

mão-de obro, demos o primeiro posso

com o criação do Escola de Artes Grá­

ficos, em convênio com o MEC, funcio­

nando com aulas teóricos e práticos

nos dependências do Centro Gráfico.

jI Resultados Administrativos

Os principais resultados já obtidos,

no meto do crescente racionalização

dos serviços internos se refletem, sobre­

tudo, no obtenção do desejadoequilí­

brio financeiro, de acordo com o dire­

triz troçado pelo Comiss.ão Diretora do

Senado. Os esclarecimentos quanto às

peculiaridades do processo de recupe­

ração financeiro podem ser encontra­

dos no porte referente à Vice-Diretoria

Geral, cujo titular, no qualidade de

Vice-Presidente do Conselho de Super­

visão, exerce o coordenação dos tare­

fas do Centro Gráfico.

Cumpre fazer uma breve referên­

cia, por fim, à produtividade dos servi­

ços industriais, que estão detalhadamen­

te expostos nos gráficos que acom­

panham este relatório.

QUADRO I
RESUMO GERAL DAS ATIVIDADES DA DIVISÃO INDUSTRIAL DO CEGRAF

(novembro de 1972 o outubro de 19731

MESES QUANTIDADE DE LINHAS LINHAS PÁGINAS
ORDENS DE SERViÇO COMPOSTAS REVISADAS PADRÃO

Nov.72 592 1.150.523 1.926826 77329
Dez. 72 459 910.983 1.922.474 61.940
Jan. 73 90 875.513 1.208.719 42.739
fev.73 366 850565 2070.129 58.950
Mor. 73 323 820.670 1.542.522 53.380
Abr.73 567 542.570 862.à26 33.395
Moi. 73 464 557.295 1.034.285 37.678
Jun.73 677 785528 1.010.095 47.548
Jul.73 397 951.635 802.320 34.414
Ago.73 768 934.655 944.845 45.452
SeI. 73 948 1: 107.591 916.665 45759
Out.73 1.000 1.463.878 2.105.473 58.228

TOTAL 6.651 10.951.406 16.346.379 596.812

fONTE, Centro Gráfico do Senado federal.



QUADRO II
EVOlUÇÃO DAS DESPESAS DE PESSOAL EOUTRAS DESPESAS DO CEGRAF

Ijaneiro a outubro de 19731
(a preços correntesl

DESPESAS

MESES PESSOAL SOMA

I
OUTRAS

Salários Encargos Sociais

Janeiro 873.452,41 193.502,99 200.035,58 1.266.990,98
Fevereiro 630.368,62 160.386,04 442.469,45 1.223.224,11
Março 1.070.311,81 166.182,18 260.144,76 1.496.638,75
Abril 852.459,51 190.996,84 158.714,42 1.202170,77
Maio 868.587,51 176.002,77 222.909,57 1.267.499,85
Junho 920.878,04 179.510,45 232.674,19 1.333.062,68
Julho 628.228,48 127.310,02 552.754,93 1.308.293,43
Agosto 669.876,48' 150.487,95 127.732,21 948.096,64
Setembro 690.344,42 160.554,41 671.960,67 1.522.859,50
Outubro 753.326,71 150.256,43 174.970,34 1.078.553,48

TOTAL 7.957.833,99 1.645.190,08 3.044.366,12 12.647.390,19

FONTE: Centro Gráfico do Senado Federal.



(Em CrS Mil) EVOlUÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO CEGRAF
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4.9 - Prodasen

Instalado em outubro de 1972, o Pro­

dasen opero atualmente não só o sis­

tema de informações jurídicos do Se­

nado Federal, mos também o sistema

de elaboração de tarefas ad­

ministrativos, o maioria dos quais entrou

em execução no decurso desta sessão

legislativo. No que diz respeito 00 pri­

meiro, isto é, o sistema de informações

jurídicos, este órgão é alimentado pelo

Secretario de Informação que, criado

pelo Resolução n9 58, de 1972, só ini­

ciou suas atividades efetivos em janeiro

do corrente ano.

A elaboração dos tarefas de caráter

administrativo exigiu o implantação dos

seguintes rotinas em 1973:

a) pagamento 00 pessoal do Se­

nado Federal, Câmara do~ Deputados

e Centro Gráfico;

b) controfe de pagamento de

pensões do Instituto de Previdência dos

Congressistas;

c) controle de almoxarifado do

Centro Grófico;

d) administraçãe· de' ·pesseal· do Se­

nado Federal;

e) controle de bens patrimoniais do

Senado Federal;

f) classificação de parlamentares

ROlolivo off-sel do Centro GráJlco

Iserviço realizado poro o União In­

terparlamentarl;

g) estatísticos do curso de Liderança

Político do Arena;

h) controle dos subvenções efe­

tuados às entidades sociais, ca­

dastrados no Conselho Nacional de

Serviço Social;

i) apuração de pesquiso eleitoral

realizado pelo Arena.

No que diz respeito 00 sistema de in­

formações jurídicos e dos tarefas cor­

relatos, foram realizados os seguintes,

algumas dos quais em fase de con­

clusão:

11 controle do tramitação de

matérias legislativos em ambos os Co­

sas do Congresso Nacional;

21 cadastramento do acervo do Bi­

blioteca do Senado Federal;

31 controle dos atividades dos Co­

missões de ambos os Cosas do Con­

gresso Nacional;

41 arquivamento de todo o jurispru­

dência do Tribunal Superior do Tra­

balho;

51 revisão de· todos os descritores

componentes do Sistema de in-

formação Jurídico;

6) início do arquivamento· de todos

os Portarias, Resoluções, Avisos, etc.

do Ministério do Fazendo e Órgãos su­

bordinados;

71 cadastramento do Constituição

Federal e do Direito Trabalhista, 00 ní­

vel de informação jurídico;

8) início do arquivamento dos sú­

mulas dos discursos proferidos pelos

Senadores;

91 início do arquivamento do re­

ferência aos periódicos do biblioteca

do Senado Federal.

4.9.1 - Disseminação doSistema

de Informação Jurídica

Efetuamos vários testes de instalação

de terminais remotos em. Brasília e

outros cidades. Poro Brasília, estão

sendo realizados dois testes, em ca­

ráter permanente, no Ministério do Ma­

rinho e no Tribunal Superior do Tra­

balho. No Rio de Janeiro efetuamos

quatro ligações, e uma outro em Pôrto

Alegre, todos revestidos de absoluto

êxito técnico.

No aspecto de disseminação do Sis­

tema de Informação jurídico do Se­

nado Federal, notáveis foram'os pro­

gressos alcançados, tonto assim que, o

instalação de terminais•. remo.tos e o

monta.gem .do primeiro rede. nacional

de transmissão. de' dados; foi an­

tecipado em". aproxima.damente, um

ano, graças· 00 absoluto ,sucesso téc~·

nico' que· obtivemos nos conexões -com·

o Embratel e Companhias -Telefônicos

Estad ua is.

Como conseqüência, destacamos os

seguintes pontos fundamentais no pro­

cesso de disseminação de nosso sis­

tema:





4.9.2 - Convênios Assinados

Foram firmados convênios com os se­

guintes Órgãos, visando a instalação

de terminais de teleprocessamento:

- Assembléia Legislativa do Rio

Grande do Sul - RS;

- Estado Maior das Forças Armadas

- DF;

Tribunal Superior do Trabalho

DF;

Banco do Estado de São Paulo -

SP;

Associação de Bancos do Estado

de São Paulo - SP;

- IBM do Brasil Ltda. - GB; e

- Itápolis S.A. - SP;

4.9.3 - Convênios Solicitados

- Ministério do Exército - DF;

- Ministério da Marinha - DF;

- Serviço Federal de Processamen-

to de Dados - GB;

- Prefeitura do Município de São

Paulo - SP;

- Câmara Municipal de São Paulo ­

SP;

- Ministério das Minas e Energia ­

DF;

- Governo do Distrito Federal - DF;

Ministério das Relações Ex­

teriores - DF;

Visra do compurador e de um rerminal.

A partir de princípios de 1974, com a

instalação dessa rede de terminais, o

Senado Federal será o primeiro Par­

lamento do Mundo a possuir um Sis­

tema de Informação Jurídica dis­

seminado pelos principais Órgãos PÚ­

blicos do País.

4.9.4 - Serviços a Terceiros

o PRODASEN começou a prestar

serviços, através da utilização de seu

computador eletrônico, ao Estado

Maior do Exército, à Telebrás, à Em­

brapa e ao Conselho Nacional de Si­

derurgia.

4.9.5 - Treinamento de Pessoal

Quanto ao treinamento de pessoal e

introdução de novas técnicas de

trabalho, enfrentamos uma série de di­

ficuldades, conseqüentes da ausência

de "know-how" no país e do iso­

lamento geográfico de Brasília com os

principais centros de pesquisas do País,

que vão sendo superados na medida

das exigências do projetado cres­

cimento do sistema.

4.10- Representação no Rio de Janei­

ro

Embora estruturada através da

Resolução n'? 58 de 1972, a Represen­

taçõo do Senado Federal que funciona

no Palácio Moritoe passou a ter exis­

tên~ia legal desde a mudança do Sena­

do para Brasília, quando foi criado o

Serviço de Informações, Pesquisas e

Audiência. Em 1961 a Resolução n'? 23

criou o Quadro Anexo, tendo 'sido

colocados em disponibilidade todos os

servidores que não puderam se trans­

ferir' para a Nova Capital, situação

que só cessou com a Resolução n'? 223.

O Quadro Anexo funcionou portan­

to como representação efetiva do

Senado Federal no Estado da Guana­

bara, até o ano de 1972, quando foi

estruturada a atual Representação. A

definição de atribuições determinada

por esse ato permitiu a criação de

serviços específicos destinados a aten­

der o expediente interno, as tarefas de

Divulgação e os encargos gerais.

Além do atendimentos dos Senho­

res Senadores, a Representação do

Senado no Estado da Guanabara man­

tém a distribuição do noticiário das ativi- .

dades legislativas do Senado,

providenciando as medidas determina­

das pelos Gabinetes e a Direção

Geral em Brasília. Para atender aos en­

cargos do Centro Gráfico, dispõe a

Representação '.um 'setor que trata de'

seus' interesses, encarregando-se. ainda

de receber e distribuir todas os' publi­

caçoes, efetuando compras e efetuan­

do os pagamentos a eles relativos.

A divulgação se exprime pelo ele­

vado número de providências concre­

tizadas 'nesta sessão legislativa, a

saber: 7.920 recortes de jornais do Rio

e São Paulo, '1.499 sinopses de impren­

sa, e 1.320 notas gerais.
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Em 29 de fevereiro foi eleito o Mesa

que deveria dirigir os trabalhos do Se­

nado e do Congresso Nacional até 19

de fevereiro de 1975, assim constituído:

Presidente: Senador Filinto Müller

19 Vice- Presidente: Senador Paulo

Torres

2° Vice Presidente: Senador Adal­

berto Sena

19 Secretário: Senador Ruy Santos

29 Secretácio: Senador Augusto

Franco

39 Secretório: Senador Milton Ca­

bral

4° Secretário: Senador Benedito Fer-
retro

Suplentes:

Senador Geraldo Mesquita

Senador José Augusto

Senador Antônio Fernandes

Senador Ruy Carneiro

Com o trágico desaparecimento, em

11/07/73, do eminente homem público

que foi Filinto Müller, abriu-se vago no

Presidência. Para preenchê-lo foi
escolhido, em 6 de agosto de 1973, o

atlial Pre~idente, tendo sido eleito poro
o suo voga no la Vice- Presidência, no
mesmo doto, o Senador Antônio Carlos.

Em 18 de outubro, o Senhor Senador
Benedito Ferreiro enviou à Mesa, em
caráter irrevogável, a renúncia do car­
go que exercia. Em 25 do mesmo mês
foi eleito, paro substitui-lo, o Senador
Geraldo Mesquita, cujo vogo passou o
ser ocupado pelo Senador Luís de Bor­
ras, eleito no mesmo oportunidade.

Em conseqüência, ficou sendo o

seguinte a composição do atual Mesa:

Presidente: Senador Paulo Torres

]9 Vice- Presidente: Senador Antô­

nio Carlos

29 Vice-Presidente: Senador Adal­

berto Sena

I ° Secretário: Senador Ruy Santos

29 Secretário: Senador Augusto

Franco

39 Secretário: Senador Milton Ca­

bral

49 Secretário: Senador Geraldo

Mesquita

Suplentes:

Senador Luís de Barros
Senador José Augusto
Senador Antônio Fernandes
Senador Ruy Carneiro

5.1 - Reuniões da Comissão Diretora

Para o desempenho de suas atri­
buições regimentais, realizou o Comis­
são Diretora, no atual sessão legislati.
va, 17 reuniões, sendo 9 sob o Presidên­
cia do senador Filinto Müller, e 8 no
atual gestão, dos quais três presididos
pelo 19 Vice- Presidente, Senador Antô­
nio Carlos.

Com o objetivo de dar cumprimento
às determinações legais que atribuiram

à Mesa do Senado o encargo de regis­
trar os candidatos à Presidência e Vice­
Presidência do República, foram reali­
zadas três sessões desse órgão cole­
giado.

As atos da Comissão Diretora e os
assuntos trotados em suas reuniões são,
sumariamente, os que constam do
seguinte quadro:



Reunião Data Presidência Assunto

1° 15-03-73 Filinto Müller Áreas de supervisão.administrativa dos

Membros da Comissão.

2° 22-03-73 Filinto Müller Providências administrativas nas óreas

:". ,',
de supervisão dos membros da Mesa.

, .. '

:"1 3° 29-03-73 Filinto Müller Estudos da Comissão de Alto Nível

para implantação de novo Plano

de Classificação de Cargos

. ;' ~

49 05-04-73 Filinto Müller Secretaria de Informação do Senado,

..... '
Normas complementares para a

, :-' • I .. ."
execução do Regulamento Administrati·

vo do Senado, e Cursos de treinamento

de servidores.

59 03-05-73 Filinto Müller Unificação de serviços de segurança,

normas de contratação de servidores

sob o regime da CLT e providências

correlatos.

6° 17 -05-73 Filinto Müller Concessão de aumento aos servidores

,-·i.';:. do Senado; pronunciamentos de ou·

toridades sobre o Sesquicentenário

do Poder Legislativo.

7° 08-06-73 Filinto Müller Aprovação da estrutura do Grupo

Ocupacional DAS e elaboração dos

respectivos projetos.

8° 28-06-73 Filinto Müller Denominação das salas de reunião das

Comissões Técnicas, Curso de Trei·

namento e Ato regulando as licitações

do Senado.

9° 30-06-73 Filinto Müller Complementação das Obras do Anexo

11, manutenção do serviço eletrônico,

aumento de remuneração dos servido·

res do Centro Gráfico. Comunicação

de afastamento do País por parte do

Presidente do Senado.



I~

109

139

08·08·73

22·08·73

20·09·73

21-09··73

11-10-73

18-10-73

01-11-73

08·11·73

Pa ulo Torres

Paulo Torres

Pa ulo Torres

Paulo Torres

Antônio Carlos

Paulo Torres

Antônio Carlos

Antônio Carlos

Manifestação de pesar pela morte do

Senador Filinto Müller; ereção de um

busto do ilustre morto; congraiulações

pela eleição do novo Presidente; revo·

gação do Ato n9 1 da Mesa, adotado

em caráter experimental.

Parecer a projetos de Resolução em

curso no Senado; porte postal para os

Senhores Senadores; providências

ad min istrativas.

Promoção de servidores; contratação

de servidores para o Centro Gráfico.

Projeto de lotação ideal do Quadro de

Funcionários do Senado, para a apli­

cação do novo Plano de Classificação.

Renúncia do Senador Benedito Ferreira

ao cargo de 4°-Secretário; providên­

cias administrativas.

Projetos de lei e Resolução sobre a

estruturação de Grupos Ocupacionais

do Quadro do Senado.

Enquadramento dos funcionários do

Senado; republicaçõo da lotação

ideal e aprovação dos Atos 13,14 e 15

da Comissão Diretora.

Apreciaçõo de projetos de Resolução:

confecção de busto do Senador Filinto

Müller; providências administrativas.

5,2 - Consultoria Juridica

Instituída pela Resolução nO 58 de 1972, a Consultoria Jurídica do Senado vem

prestando sua inestimável contribuição no assessoramento jurídico da Presidência,

examinando os assuntos que lhe são encaminhados e que exigem esclarecimentos

que possam orientar tanto as decisões da Presidência,quanto, eventualmente, da

Comissão Diret<;Jra.

No desempenho de suas atribuições, na presente sessão legislativa, a Consultoria

emitiu 25 pareceres, exa minou 2 projetos de lei. elaborou 7 mi nutas de contrato

e 20 outros trabalhos diversos, a pedido dos Senhores Senadores.
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